
Catedral 
toca em 
Natal para 
se despedir
Cultura #16

Felipe Massa 
sonha com 
pódio em 
Interlagos 
Esportes #12

Senado vai 
fiscalizar 
salários 
além do teto 
Política #2

// Ao final de novembro, todas as 604 escolas, incluindo o Atheneu, deverão ter finalizado o processo
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Henrique  Meirelles 
(Fazenda) afirma  que o 
interesse dos investidores 
estrangeiros pelo Brasil 
é uma sinalização da 
retomada de confiança na 
economia brasileira, na 
estabilidade das regras do 
jogo e do marco regulatório.  
 Economia #8

Meirelles  vê 
retomada da 
economia 

Secretaria de Educação está 
redimensionando rede estadual  Cidade #9

Câmara recebe 
projeto para 
regulamentar  
Uber em Natal
Vereador Sandro Pimentel propõe que serviço opere com 
transparência e controle da STTU, mas proposta só deve ser 
avaliada pelos vereadores no ano que vem.  Política #3

Diretoria do ABC planeja 
concluir hoje negociações 
das renovações de contra-
to com os jogadores que 
atuaram ao longo da Série 
C, mas que ainda não as-
sinaram com o clube para 
2017. A lista inclui os meias 
Lúcio Flávio e Echeverria e o 

lateral-esquerdo Alex Ruan. 
Acordos são considerados 
delicados pelos cartolas al-
vinegros, que tratam cada 
negociação isoladamente e 
aguardam sinalização posi-
tiva dessas dúvidas que já se 
arrastam desde o término da 
Série C.  Esportes #13

ABC espera hoje o sim de 
Lúcio Flávio, Echeverria 
e de Alex Ruan para 2017

Ano 6
#2196

Natal-RN
Sexta-Feira
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BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

Escolas farão 
transferência de 
alunos de acordo 
com faixas etárias 
e nível de ensino 
– fundamental, 
médio ou de Jovens e 
Adultos, seguindo o 
Plano de Educação, 
para melhorar a 
qualidade do ensino. 
 Cidades #10

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Não se sabe se o poder da 
mídia decretou o fim de um 

tempo e inaugurou outro 
tempo.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Decisão do Superior 
Tribunal pode salvar 

investigações da Operação 
Dama da Espadas. #4

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

A roupa perfeita pode não ser 
tecido. Pode não ter o melhor 
caimento e muito menos as 
técnicas de prét-à-porter.   #6
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Política

RIALMA EÓLICA SERIDÓ V S/A
CNPJ: 17.331.336/0001-30
BALANÇO PATRIMONIAL

Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014
(Valores expressos em reais)

31/12/2015 31/12/2014
ATIVO
CIRCULANTE 61.600 61.600
Disponibilidades 40.000 40.000
Despesas Antecipadas - - 
Imobilizado 21.600 21.600

Total do Ativo 61.600 61.600
PASSIVO
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 16.651 30.516

Capital Social 31.904 31.904
Prejuízos Acumulados (15.253) (1.388)

ADIANT. PARA FUTURO AUMENTO DE CAPITAL 44.949 31.084
Adiant. p/futuro aumento de capital 44.949 31.084

TOTAL DO PL + ADIANT FUTURO AUMENTO DE CAPITAL 61.600 61.600
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 61.600 61.600

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

(Valores expressos em reais)
Receita líquida de vendas - -
(-) Custo - -
(=) Lucro bruto - -
(+/-) Despesas / receitas operacionais
Gerais e administrativas - -
Despesas tributárias (11.489) (903)
Outras receitas (despesas) operacionais - (180)
(=) Resultado antes do resultado Financeiro (11.489) (1.083)
Resultado Financeiro Líquido (2.376) -
(-) Imposto de Renda - -
(-) Contribuição Social - -
(=) (Prejuízo) do exercício (13.865) (1.083)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

(Valores expressos em reais)
Capital Prejuízos Total do Adiant. Total do PL
Social Acumulados Patrimonio para futuro + Adiant. fut.

Subscrito e líquido aumento aum de
Integralizado de Capital Capital

Saldo em 31 de Dezembro de 2013 10.000 (305) 9.695 21.905 31.600
Aumento de capital 21.904 - 21.904 (21.904) -
Prejuízo do Exercício - (1.083) (1.083) - (1.083)
Adiant. Para futuro aumento de capital - - - 31.083 31.083
Saldo em 31 de Dezembro de 2014 31.904 (1.388) 30.516 31.084 61.600
Aumento de capital - - -
Prejuízo do Exercício (13.865) (13.865) (13.865)
Adiant. Para futuro aumento de capital - 13.865 13.865
Saldo em 31 de Dezembro de 2015 31.904 (15.253) 16.651 44.949 61.600

Mônica Edwiges Merhy Alves Ramos Caiado Rafael Peron Santos Maciel 
Diretora Contador - CRC DF 016271/O-3 

RIALMA EÓLICA SERIDÓ VII S/A
CNPJ: 17.331.388/0001-06
BALANÇO PATRIMONIAL

Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014
(Valores expressos em reais)

31/12/2015 31/12/2014
ATIVO 
CIRCULANTE 71.600 71.600 
Disponibilidades 40.000 40.000 
Despesas Antecipadas - - 
Imobilizado 31.600 31.600 

Total do Ativo 71.600 71.600 
PASSIVO 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO  70.110 40.516 
Capital Social 72.988 41.904 
Prejuízos Acumulados (2.878) (1.388)
ADIANT. PARA FUTURO AUMENTO DE CAPITAL 1.490 31.084 
Adiant. p/futuro aumento de capital 1.490 31.084 
TOTAL DO PL + ADIANT FUTURO AUMENTO DE CAPITAL 71.600 71.600 
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 71.600 71.600 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014 

(Valores expressos em reais) 
Receita líquida de vendas - - 
(-) Custo - -
(=) Lucro bruto - -
(+/-) Despesas / receitas operacionais
Gerais e administrativas - -
Despesas tributárias (1.490) (903)
Outras receitas (despesas) operacionais - (180)
(=) Resultado antes do resultado Financeiro (1.490) (1.083)
Resultado Financeiro Líquido - -
(-) Imposto de Renda - -
(-) Contribuição Social - -
(=) (Prejuízo) do exercício (1.490) (1.083)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

(Valores expressos em reais)
Capital Social Prejuízos Total do Adiant. para Total do PL

Subscrito e Acumulados Patrimonio futuro + Adiant. fut.
Integralizado líquido aumento de aum de

Capital Capital
Saldo em 31 de Dezembro de 2013 10.000 (305) 9.695 31.905 41.600
Aumento de capital 31.904 - 31.904 (31.904) -
Prejuízo do Exercício - (1.083) (1.083) - (1.083)
Adiant. Para futuro aumento de capital - - - 31.083 31.083
Saldo em 31 de Dezembro de 2014 41.904 (1.388) 40.516 31.084 71.600
Aumento de capital 31.084 - 31.084 (31.084) -
Prejuízo do Exercício - (1.490) (1.490) - (1.490)
Adiant. Para futuro aumento de capital - - - 1.490 1.490
Saldo em 31 de Dezembro de 2015 72.988 (2.878) 70.110 1.490 71.600

Mônica Edwiges Merhy Alves Ramos Caiado Rafael Peron Santos Maciel 
Diretora Contador - CRC DF 016271/O-3 

RIALMA EÓLICA SERIDÓ VIII S/A 
CNPJ: 17.331.464/0001-83 
BALANÇO PATRIMONIAL 

Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014 
(Valores expressos em reais) 

31/12/2015 31/12/2014
ATIVO 
CIRCULANTE 61.600  61.600 
Disponibilidades 40.000  40.000 
Despesas Antecipadas -  - 
Imobilizado 21.600  21.600 

Total do Ativo 61.600  61.600 
PASSIVO 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO  60.110  30.516 
Capital Social 62.988  31.904 
Prejuízos Acumulados (2.878) (1.388)

ADIANT. PARA FUTURO AUMENTO DE CAPITAL 1.490  31.084 
Adiant. p/futuro aumento de capital 1.490  31.084 

TOTAL DO PL + ADIANT FUTURO AUMENTO DE CAPITAL 61.600  61.600 
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 61.600  61.600 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

(Valores expressos em reais) 
Receita líquida de vendas -  - 
(-) Custo -  - 
(=) Lucro bruto -  - 
(+/-) Despesas / receitas operacionais 
Gerais e administrativas -  - 
Despesas tributárias (1.490) (903)
Outras receitas (despesas) operacionais -  (180)
(=) Resultado antes do resultado Financeiro (1.490) (1.083)
Resultado Financeiro Líquido -  - 
(-) Imposto de Renda -  - 
(-) Contribuição Social -  - 
(=) (Prejuízo) do exercício (1.490) (1.083)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014  (Valores expressos em reais) 

Capital Social Prejuízos Total do Adiant. para Total do PL
Subscrito e Acumulados Patrimonio futuro aumento + Adiant. fut.

Integralizado líquido de Capital aum de
Capital

Saldo em 31 de Dezembro de 2013 10.000 (305) 9.695 21.905 31.600
Aumento de Capital 21.904 - 21.904 (21.904) -
Prejuízo do Exercício - (1.083) (1.083) - (1.083)
Adiant. Para futuro aumento de capital - - - 31.083 31.083
Saldo em 31 de Dezembro de 2014 31.904 (1.388) 30.516 31.084 61.600
Aumento de Capital 31.084 - 31.084 (31.084) -
Prejuízo do Exercício - (1.490) (1.490) - (1.490)
Adiant. Para futuro aumento de capital - - - 1.490 1.490
Saldo em 31 de Dezembro de 2015 62.988 (2.878) 60.110 1.490 61.600

Mônica Edwiges Merhy Alves Ramos Caiado Rafael Peron Santos Maciel 
Diretora Contador - CRC DF 016271/O-3 

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0119/2016 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Locação de equipamento de topografia GPS Geodésico RTK, inclusive acessórios 
para GGP.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna 
público que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por INABILITAR a 
empresa: CPE NATAL EQUIPAMENTOS TOPOGRÁFICOS LTDA. Dessa forma, a 
Comissão usando da faculdade que dispõe o Art. 48, § 3º da Lei 8.666/93, convoca a 
empresa acima, para o prazo de 08 (oito) dias úteis, contados da publicação, a apresentar 
nova documentação, escoimada dos vícios anteriormente existentes. Prazo recursal na 
forma da Lei. 

Natal/RN, 10 de Novembro de 2016
A Comissão

Renan Calheiros instala no Senado grupo que vai fiscalizar 
servidores que estão desrespeitando o teto constitucional 

comissão vai analisar 
salários acima do teto

A
presidente do Se-
nado, Renan Ca-
lheiros (PMDB-
-AL), instalou on-
tem (10) a co-

missão que vai fazer um 
levantamento sobre os salá-
rios acima do teto constitu-
cional pagos nos três poderes 
da República. A comissão de 
salários terá um prazo de 20 
dias para fazer o levantamen-
to e deve propor medidas para 
evitar a prática. O teto consti-
tucional é de R$ 33.763,00, va-
lor do subsídio dos ministros 
do Supremo Tribunal Federal.

A relatora da comissão, se-
nadora Kátia Abreu (PMDB-
-TO), disse que, além do levan-
tamento dos salários extra-te-
to, a comissão irá analisar dois 
pontos cruciais. Um deles é o 
aumento automático de salá-
rios da administração pública 
de acordo com o reajuste con-
cedido ao Supremo Tribunal 
Federal, que tem efeito tam-
bém nos estados e, segundo 
ela, traz transtornos os gover-
nos. O segundo ponto é o que 
ela chamou de “contrabando 
de benefícios” que são acumu-
lados com os salários.

“Estamos apenas regula-
mentando e tentando fazer 
valer a Constituição Federal, 
que impõe um teto de salário 
para o país”, disse Kátia Abreu. 
A senadora informou que pre-
tende pedir audiências com 
o presidente Michel Temer, a 
presidente do Supremo Tri-
bunal Federal, Cármem Lúcia, 
e o procurador-geral da Repú-

blica, Rodrigo Janot, para tra-
tar do trabalho da comissão. 
Renan também citou a neces-
sidade de propostas em rela-
ção à vinculação de subsídio 
dos ministros de tribunais su-
periores. “Essa comissão obje-
tiva levantar em todos os po-
deres da República, quais são 
os salários acima do teto, para 
estabelecer uma regra rapida-
mente e resolver a desvincula-
ção dos subsídios dos minis-
tros dos tribunais superiores, 
com a administração como 
um todo, inclusive com os es-
tados”, explicou.

Para o presidente do Se-
nado, no momento em que o 
país discute reformas e medi-
das para reduzir gastos é pre-
ciso por fim a “penduricalhos” 
que permitem ganhos aci-
ma do teto a servidores públi-
cos. “No momento em que es-
tamos fazendo a reforma da 

previdência, que o salário-mí-
nimo não vai ter um reajus-
te real pela redução da ativi-
dade econômica no ano, ain-
da temos, no Legislativo, no 
Executivo e no Judiciário, es-
pecialmente nas estatais, pes-
soas que ganham mais de 
R$ 100 mil”, disse. A comis-
são será presidida pelo sena-
dor Otto Alencar (PSD-BA) e 
terá como vice-presidente An-
tonio Anastasia (PSDB-MG), 
além de Kátia Abreu (PMDB-
-TO) na relatoria.

Renan ensaia a retoma-
da do projeto que altera a lei 
de abuso de autoridade des-
de meados de julho, quando 
tentou desengavetar a propos-
ta, que é de 2009. O texto foi 
muito criticado por entidades 
do Judiciário e pelo Ministé-
rio Público, que alegam que o 
projeto é uma ameaça à Ope-
ração Lava Jato. O presidente 

do Senado acabou não encon-
trando apoio político entre 
os demais parlamentares e a 
proposta ficou esquecida em 
uma comissão especial. Ago-
ra, ele que trazer o projeto de 
volta à tona, com direito à au-
diência de debates com a par-
ticipação de figuras centrais 
da Operação Lava Jato, como 
o procurador Deltan Dallag-
nol e o juiz Sérgio Moro, pes-
soas que já se posicionaram 
contrariamente à proposta.

Segundo Renan, é ideal 
que o projeto seja votado até o 
fim desse ano. Ele considerou, 
inclusive, que a votação acon-
teça no mesmo dia do debate 
com convidados. 

“Vou chamar representan-
tes da Polícia Federal, Minis-
tério Público, Judiciário, As-
sociação de Juízes Federais. 
Não acredito que o juiz Sér-
gio Moro ou Dallagnol de-
fendam o abuso de autorida-
de. É importante que eles ve-
nham para fazermos o deba-
te”, afirmou. Segundo Renan, 
um novo relator será designa-
do para o projeto em reunião 
de líderes na próxima quar-
ta-feira, 16. Ontem, o senador 
Romero Jucá (PMDB-RR) dei-
xou a relatoria alegando que a 
posição não é adequada com 
o novo posto de líder do go-
verno. Renan ironizou a difi-
culdade de encontrar um in-
teressado em assumir o pro-
jeto. “Ainda não decidimos 
um nome porque alguns gas-
taram a cota de coragem e a 
gente precisa ‘reestimulá-la’.”

// Renan calheiros executa nova medida que desagrada o Judiciário 

JANE DE ARAÚJO/AGÊNCIA SENADO
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// Pau dos Ferros

Leonardo Rego retorna 
à Prefeitura para aplicar 
um choque de gestão

O prefeito eleito da ci-
dade de Pau dos Fer-
ros, Leonardo Rego, 

venceu as eleições munici-
pais de 2016 e retorna ao Exe-
cutivo da cidade do Oeste po-
tiguar no ano que vem. Ele 
comandou a gestão munici-
pal de Pau dos Ferros por oito 
anos, entre 2005 e 2012, e dei-
xou o cargo após conseguir 
eleger o atual prefeito, que à 
época era seu aliado político.

Leonardo Rego tem pla-
nos para melhorar as con-

dições financeiras da cida-
de e também garantir inves-
timentos federais para ame-
nizar os efeitos da seca sobre 
Pau dos Ferros. Rego propõe 
ainda medidas para conviver 
com a crise econômica que 
atinge todo o país e a redu-
ção do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). 
O prefeito eleito falou com o 
NOVO e detalhou alguns de 
seus projetos, bem como cri-
ticou a gestão atual. Confira 
a íntegra da entrevista:

Como o senhor 
pretende gerir Pau dos 
Ferros diante da crise 
econômica que atinge 
todo o país?

Diminuir 
consideravelmente o 
custeio. Ou  seja, estabelecer 
uma estratégia explícita 
de choque de gestão, 
reduzindo o tamanho da 
máquina, incrementando 
a arrecadação própria, 
para, em primeiro plano, 
dotar a prefeitura de 
equilíbrio financeiro 
e, posteriormente, de 
capacidade de investimento. 

A redução do Fundo 
de Participação dos 
Municípios (FPM) é 
grande reclamação para 
os gestores municipais. 
Como o senhor 
pretende contornar essa 
situação para conseguir 
administrar de maneira 
satisfatória a cidade?

Governei o município 
durante oito anos (2005-
2012), essa característica 
da queda de receita do 
FPM sempre existiu. O 
gestor tem que controlar 
permanentemente os 
gastos e ter o arrojo 
que tive para implantar 
uma política tributária 
eficiente, proporcionando 
um incremento na sua 
arrecadação e garantindo a 
estabilidade financeira da 
prefeitura. Exemplificando, 
no período em que fui 
prefeito nossa gestão 
realizou 167 obras, das 
quais 106 foram feitas 
com recursos próprios da 
prefeitura.

Quais os seus 
principais projetos para a 
cidade?

Garantir o 
funcionamento com 
plena eficiência dos 
serviços essenciais para a 
população, principalmente 
modificando o cenário 
caótico da saúde pública na 
nossa cidade, priorizando 
o atendimento da atenção 
básica e a abertura da UPA 
24 horas, que está pronta 
há exatos 37 meses e 
nunca funcionou. Retomar 
e concluir as dezenas de 
obras paralisadas pela 
atual  gestão, reimplantar 
os programas de grande 
alcance social que também 
foram extintos, honrar 
com os compromissos 
assumidos com a 
população, nas diversas 

áreas da administração, 
através do nosso plano 
de governo, que foi 
detalhadamente debatido 
no transcorrer do período 
eleitoral.

O senhor cumpriu 
dois mandatos à frente da 
Prefeitura, saiu por quatro 
anos e agora retorna ao 
Executivo da cidade. O que 
considera que mudou em 
Pau dos Ferros de quando 
o senhor deixou a gestão 
municipal para como a 
cidade se encontra agora?

O atual gestor foi eleito 
compondo o nosso grupo 
político, com um propósito 
claro de continuidade 
administrativa. Infelizmente 
o resultado na prática foi 
trágico, o município entrou 
em um completo retrocesso 
administrativo. Mais do 
que ninguém a população 
de Pau dos Ferros é 
testemunha da minha 
afirmação, tanto é que, 
através do ato democrático, 
decidiu soberanamente 
referendar o nosso nome 
para representá-los no 
futuro.

A seca tem sido grande 
problema para todo o 
Nordeste nos últimos 
anos, inclusive para Pau 
dos Ferros. Como o senhor 
pretende lidar com esse 
problema?

A seca hoje 
inquestionavelmente 
é o principal problema 
que atinge o semiárido 
nordestino. Pau dos Ferros 
hoje é abastecida por uma 
adutora de emergência 
(engate rápido), que foi 
construída no período 
em que estive à frente da 
Semarh (Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente 
e dos Recursos Hídricos), 
levando água da barragem 
de Santa Cruz, em Apodi, 
até nossa cidade. Com 
relação a esse tema, teremos 
uma prioridade no nosso 
futuro mandato, que será 
a articulação junto ao 
governo federal, por meio 
do Ministério da Integração 
Nacional, para garantirmos a 
construção do ramal Apodi/
eixo Norte da transposição 
do rio São Francisco, que 
terá 116 km de extensão, 
entre canais, aquedutos, 
túneis e barragens, 
contemplando Pau dos 
Ferros e mais 43 municípios 
do nosso estado, através 
desse ramal.

ENTREVISTA
Leonardo Rego

Prefeito eleito de Pau dos Ferros 

Protocolado pelo vereador Sandro Pimentel, projeto prevê 
que o serviço opere com transparência e controle da STTU; 
no entanto, matéria só deverá ser apreciada no próximo ano 

Câmara tem projeto 
para regulamentar  o 
UBER, mas só em 2017

O
s vereado-
res de Natal já 
têm um pro-
jeto para re-
gulamentar o 

transporte particular de pas-
sageiros via aplicativos, como 
o Uber, que desde que co-
meçou a operar em Natal, há 
dois meses, tem causado po-
lêmica quanto à legalidade 
ou não de sua atuação na ci-
dade. Contudo, a apreciação 
da matéria ficará para a próxi-
ma legislatura, que toma pos-
se em janeiro de 2017 

"Já temos uma pauta ex-
tensa pré-definida para as 
poucas sessões que restam 
neste ano. Acredito que esse 
projeto não deva ser discuti-
do nesse ano, ficando para os 
debates do início do próximo 
ano com a nova legislatura", 
declarou o presidente da Câ-
mara, vereador Franklin Ca-
pistrano (PSB). 

Ele ressalta existem os pri-
meiros projetos refrentes ao 
tema já tramitando na casa. 
"Para a pauta até o final do 
ano já foi definido um crono-
grama com sete projetos do 
Executivo e mais a Lei Orça-
mentária. Contudo, se houver 
proposição e consenso en-
tre os líderes para incluir este 
projeto também, aí sim pode-
rá ser discutido", frisou.

A Câmara tinha tramitan-
do em suas comissões técni-
cas três projetos que tratavam 
da proibição do UBER operar 
na capital. Um deles, que havia 
sido encaminhado pelo pre-
feito Carlos Eduardo, foi reti-
rado da pauta da Casa a pedi-
do do próprio prefeito Carlos 
Eduardo, antes das eleições. O 
chefe do Executivo municipal 
decidiu que só iria tratar o as-
sunto após as eleições.

Como ainda não hou-
ve iniciativa do Executivo, o 
vereador Sandro Pimentel 
(PSOL) protocolou matéria 
para a regulamentar o UBER 
e outros serviços semelhan-
tes. O projeto refere-se a todo 
serviço de transporte indivi-
dual pago, exceto táxis e caro-
na solidária sem relação co-
mercial, prestado mediante 
compartilhamento de veícu-
lo solicitado por meio de rede 
digital por Provedor de Rede 
de Transporte (PRT).

Para operar, a empresa 
deve registrar-se na STTU e 
apresentar anualmente do-
cumentos atualizados refe-
rentes a cada motorista, men-
cionados no projeto. Além da 
transparência que o UBER já 

oferece aos usuários, empre-
sas que prestarem serviços 
do gênero deverão divulgar 
todos os métodos de cálculo 
dos custos e da tarifa para os 
usuários e disponibilizar op-
ção de indicar a necessidade 
de optar por veículo adapta-

do para cadeirantes e o cum-
primento da legislação que se 
refere à acessibilidade e/ou 
tarifa de cães-guia e ainda à 
alternativa de escolher o gê-
nero do motorista.

Já o motorista precisará 
encaminhar pedido à empre-
sa comprovando endereço 
na cidade, registro e históri-
co da carteira de habilitação, 
licenciamento e seguro do 
veículo com até cinco anos 
de uso e estar com as inspe-
ções regularizadas. O interes-
sado em conduzir veículos 
neste sistema também deve-
rá se registrar na STTU e, en-
tre as exigências, ter frequen-
tado cursos de capacitação 
ou qualificação estabelecidos 
pela legislação vigente.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Pelo projeto, a empresa deve registrar-se na STTU e apresentar anualmente documentos atualizados
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 O vereador Sandro Pi-
mentel diz na justificativa do 
projeto que, apesar da cida-
de precisar incorporar novas 
tecnologias para melhoria do 
serviço público, não pode fa-
zê-lo sem regulamentação e 
controle social, por isso a ne-
cessidade de regulamentar o 
serviço de UBER, que permi-
te a participação de qualquer 
pessoa que possua carro com 
as características exigidas pela 
empresa do aplicativo, além 
de comprovação da capacida-
de legal para dirigir e regulari-
dade com a justiça.

A resistência maior en-
frentada pelo UBER e defen-
dida por alguns vereadores 
refere-se à concorrência com 
os taxistas que tentaram, até 

por via da força, tentar im-
pedir a implantação do novo 
serviço na cidade. “A prefei-

tura não tem cumprido suas 
obrigações de fiscalizar o ser-
viço de táxis, combater as má-

fias existentes, que são pro-
prietárias de diversas licen-
ças, que exploram de forma 
abusiva os motoristas”, explica 
Pimentel.

Ele ressalta que também 
não houve qualificação dos ta-
xistas, nem implantação de re-
gras que garantissem melho-
ria de prestação de serviços, 
tampouco o reconhecimento 
dos direitos trabalhistas para 
condutores auxiliares dos ta-
xistas. “A regulação dos servi-
ços de transporte surgiu exa-
tamente para garantir regras 
mínimas de qualidade e a en-
trada de novos serviços pode 
ser um importante fator de 
melhoria, redução dos preços, 
desde que devidamente regu-
lamentada”, diz o vereador.

O prefeito Carlos Eduar-
do ainda não se manifestou 
sobre quando pretende en-
trar na discussão quanto à re-
gulamentação do serviço de 
UBER, que quando começou a 
operar na capital foi impedido 
pela Secretaria de Mobilidade 
Urbana (STTU), atendendo à 
reivindicação dos taxistas.

A STTU alegava que o ser-

viço é ilegal, inclusive o prefei-
to já havia encaminhado à Câ-
mara projeto proibindo o ser-
viço na cidade, mas o retirou 
após a polêmica e prometeu 
discutir o tema após as elei-
ções de outubro.

Passadas as eleições, a 
STTU passou a multar os mo-
toristas do UBER e apreender 
os veículos, alegando estar em 

atividade ilegal. A medida foi 
contida após órgãos como Mi-
nistério Público e Tribunal de 
Contas do Estado recomen-
darem que a prefeitura auto-
rizasse o serviço, liberando os 
veículos e retirando as multas. 

A STTU prometeu então 
formar uma comissão para 
elaborar projeto e encami-
nhar à Câmara e, desde en-

tão, não voltou a falar sobre o 
assunto.

Ontem, o prefeito Carlos 
Eduardo foi procurado pela 
reportagem, assim como seu 
chefe de Gabinete, Jhony Cos-
ta, e a Secretaria de Mobilida-
de, mas não foi possível o con-
tato em nenhuma das tenta-
tivas, nem houve retorno por 
parte dos mesmos.

Regulamentação e controle social do serviço

Comissão da prefeitura não se manifesta

// Franklin Capistrano, 
presidente da Câmara

// Sandro Pimentel, vereador: autor do projeto 
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OpiniãO

A democracia é exercida 
plenamente por quem sabe 
ganhar e também pelos que 
precisam saber perder eleição. 
Não parece o caso dos petistas 
em geral e dos seus caciques 
em particular. Ao longo desses 
últimos 30 anos, são inúmeras 
as comprovações de que eles 
não aprenderam a fazer nem 
uma coisa nem outra.

É absolutamente incrível 
que, depois de 13 anos de Pre-
sidência da República, quan-
do quebraram o Brasil; destru-
íram a ordem econômica; in-
viabilizaram a Petrobrás, mes-
mo depois da descoberta das 
maiores reservas de petróleo 
de todo o mundo; levaram à 
falência os fundos de pensão 
das companhias de econo-
mia mista, punindo seus apo-
sentados, tendo o conjunto da 
obra retratado no desempre-
go de mais de 12 milhões de 
pessoas; ainda resolvam pro-
testar parando o país.

Os verdadeiros responsá-
veis por esse quadro não têm 
vergonha de promover uma 
greve geral no dia de hoje usan-
do os mecanismos oficiais e o 
que ainda detém de aparelha-

mento do estado para uma 
greve geral. Greve contra a Re-
forma Previdenciária; Contra 
a PEC 55 (PEC 241 na Câma-
ra Federal); contra a Reforma 
Trabalhista; contra a entrega 
do petróleo do Pré-sal às em-
presas estrangeiras; em defesa 
da Educação.

Na verdade, a turma do PT 
resolve fazer uma greve con-
tra a situação que eles cria-
ram, inclusive contra as mes-
mas soluções ao que eles pró-
prios defendiam. O lulopetis-
mo que se apresenta como os 
grande defensores de recur-
sos diferenciados para a Saú-
de e a Educação, são os mes-
mos que não assinaram a 
Constituição que garantiu re-
cursos diferenciados para es-
ses setores vitais.

Em relação à reforma edu-
cacional, contestada pela uti-
lização de jovens que  protes-
tam contra aquilo que fez par-
te do discurso de sua candida-
ta à presidente da República 
em 2014 (discurso esqueci-
do depois da posse) e que está 
sendo colocado agora para 
discussão a partir de estudos 
que foram sendo estrutura-

dos ao longo dos últimos vin-
te anos e que os petistas não, 
apenas, renegam como têm a 
coragem de combater como 
se vivêssemos num país de 
desmemoriados.

É absolutamente incrível 
que um partido que institu-
cionalizou a corrupção, como 
prova a prisão dos seus três úl-
timos tesoureiros que pratica-
ram a mesma forma de acha-
que nos contratos de obras 
públicas, cobrando um pe-
dágio que está sendo muito 
bem esclarecido na Petrobrás, 
no maior escândalo de roubo 
que se tem notícia em todo o 
mundo.

Essa greve de hoje é a ma-
terialização prática de uma ve-
lha história que conta a histó-
ria de um batedor de cartei-

ra, que, ao ser descoberto, em 
vez de se encolher e procurar 
fugir, saiu gritando “pega la-
drão”, como se o roubo estives-
se sendo praticado por outro...

A falta de respeito à de-
mocracia pelos integrantes 
do Partido dos Trabalhado-
res tem nessa greve geral uma 
eloqüente demonstração. Afi-
nal de contas, o Brasil acaba 
de participar de uma eleição, 
realizada com todas as garan-
tias e salvaguardas, que teve 
um grande derrotado: o PT. 

Os eleitos ainda nem to-
maram posse e os resultados 
ainda nem foram devidamen-
te avaliados, mas os derrota-
dos assumem uma posição 
arrogante, como se tivessem 
sido os vitoriosos, quando se 
atiraram às mais repugnan-
tes práticas políticas para se 
manterem no poder e destruir 
a oposição, e quando derrota-
dos, em vez de assumir o pa-
pel de oposição, preferem sa-
botar o País, na presunção de 
que, quanto pior a crise, maio-
res serão as suas chances de 
retomar o poder que julgam 
lhe pertencer por direito e por 
determinação histórica.

Dama salva
Para o pessoal do Ministério 
Público, as investigações feitas 
para embasar a Operação 
Dama de Espadas estão 
salvas. Essa é interpretação 
que está sendo dada a partir 
da decisão do  Superior 
Tribunal de Justiça, 
reconhecendo que este não 
precisa de autorização judicial 
para começar a investigar 
pessoas com foro privilegiado, 
num questionamento feito 
pelo próprio MP.

Medalha do Mérito
O Tribunal de Contas 
promove, hoje, uma 
solenidade que vem sendo 
realizada nos últimos 
anos para homenagear 
personalidades que 
tenham prestado 
relevante contribuição 
ao desenvolvimento da 
sociedade, com a outorga 
da Medalha do Mérito 
Governador Dinarte Mariz. 
Serão homenageados esse 
ano, onze personalidades.

RN é modelo
Nem tudo são notícias 
negativas na administração 
pública do RN. Apesar 
da crise, o secretário de 
Planejamento e Finanças, 

Gustavo Nogueira, estará 
hoje em Santiago do Chile 
para apresentar o programa 
“Governança Inoivadora”,  
implementado aqui como 
exemplo a ser seguido 
pelos participantes do 
Congresso Internacional do 
Centro Latinoamericano 
de Administração para o 
Desenvolvimento (CLAD). O 
modelo adotado pelo RN já 
havia sido citado em evento 
semelhante, realizado em 
Cali, Colômbia, pelo Banco 
Mundial, que financia o 
projeto e pretende levá-lo até 
Washington (EUA).

Caça fantasmas

Um calejado operador do 
Direito registra o precedente 
que pode ser aberto com a 
investigação feita para apurar 
o controle de frequência ao 

trabalho da cronista Hilneth 
Correia na Assembléia 
Legislativa: o problema será 
quando houver denúncia de 
eventual descumprimento 
do expediente por algum 
promotor, especialmente se 
houver algum que não resida 
na Comarca. “Terá direito 
ao mesmo tipo de rigor de 
investigação?”.

Dia de encontro
Hoje, no hotel Majestic, será 
realizado o 1º Encontro da 
Advocacia Pública Potiguar, 
organizado pela Comissão do 
Advogado Público da OAB/RN. 
Na pauta do encontro estão 
temas ligados ao novo Código 
de Processo Civil e a questão 
dos honorários advocatícios 
nos processos que envolvem a 
Fazenda Pública.

UFRN em greve
A Universidade Federal 
inicia hoje uma semana de 
greve, decidida em votação 
eletrônica (721 votos a 

favor e 395 contra). Greve 
política contra a PEC 55, que 
estabelece um teto para os 
gastos do governo.

Desafios da magistratura
O ministro Luiz Alberto 
Gurgel de Faria, do Superior 
Tribunal de Justiça, fará 
uma palestra hoje, no UNI-
RN, sobre “Os desafios da 
magistratura no Século XXI”, 
depois do lançamento do 
livro “Magistratura: análises 
e debates”, desenvolvido 
por alunos daquele centro 
universitário e coordenado 
pelo juiz federal Hallison 
Bezerra.

Carros antigos

Começa hoje, no Centro de 
Convenções, o 12º Encontro 
Nordeste de Veículos antigos, 
com a exposição de cerca 
de 250 veículos de diversas 
marcas, idade e categoria, 
um terço dos quais estão 
vindo de outros Estados. É 
uma promoção do Clube de 
Carros Antigos do RN.

Sabotar o país

ZUM  ZUM  ZUM

Educação e solução

pessimismo e homicídio 

É por entender estar cumprindo uma de suas missões 
institucionais que o NOVO festeja os resultados obtidos com 
a parceria firmada com o CDF Colégio e Curso durante o pe-
ríodo que precedeu a realização do Exame Nacional do Ensi-
no Médio e ao longo da realização das provas no final da se-
mana passada. 

Nos tempos atuais, o papel de um veículo de comunica-
ção vai além de sua atribuição precípua, de informar, opinar, 
promover o debate e retratar o quadro social. É preciso que 
o veículo faça parte da sociedade em que atua, oferecendo, 
além do conteúdo que produz, o potencial de conhecimento 
de que dispõe para promover avanços.

A estratégia explica também a parceria com a UnP, por 
meio do projeto Master Foca de Jornalismo, iniciativa que 
tem o objetivo de oferecer experiência prática aos estudan-
tes de Jornalismo do 6º período, que têm, em sala de aula, o 
aprendizado teórico. 

Da mesma forma, é o veículo se colocando como meio 
para promover inserção profissional, oferecendo ao mesmo 
tempo conteúdo exclusivo aos seus leitores e internautas e 
associando a iniciativa da universidade ao oferecer um pro-
jeto diferente de extensão a seus alunos, reforçando sua pre-
sença no universo acadêmico.

A resposta dada pelo público, em ambos os casos, reforça 
a impressão de que a iniciativa foi além dos objetivos a que se 
propôs. Em relação ao projeto de oferecer conteúdo aos estu-
dantes que fariam as provas do Enem, os números são abso-
lutos: alcance de mais de 200 mil pessoas. 

Por meio da ferramenta Live, no Facebook, foram mais de 
50 mil pessoas alcançadas somente no sábado à noite, dia da 
primeira prova. Mais uma vez o NOVO topou a ousadia de 
ser pioneiro. Ao dar acesso gratuito às aulas, permitiu a es-
tudantes sem condições de frequentar cursinho se preparar 
melhor para o exame.

O NOVO entende, portanto, que associar-se a ações li-
gadas à Educação está cumprindo com um papel relevante, 
que é estimular e difundir conhecimento. Assim, ajudando a 
formar futuras gerações, estará também contribuindo para 
uma sociedade mais informada e, portanto, mais inclusiva.

A repercussão obtida com a audiência dos dois projetos 
mantidos nesta área levaa a crer que o caminho para alcan-
çar este objetivo está traçado. Resta ampliar e pavimentar, a 
fim de que o envolvimento de todos gere os resultados que se 
espera. Da parte do NOVO, está não somente mantida, mas 
reforçada a ideia de que toda solução passa pela melhoria da 
qualidade da educação.  

A dor é um fenômeno inato ao ser humano. Sem sofri-
mento, não há vida, já diria Schopenhauer. A expiação diária 
é farta. Uma miríade de incertezas se manifesta a cada segun-
do. Para alguns, a algia é crônica, latente, em plena convivên-
cia harmônica. Noutros, agônicos, a amargura é dissonante. 
No caso de Selton Almeida, 19 anos, a remição da dor trans-
cendeu o plano físico. O jovem nunca ouvira falar em filoso-
fia alemã, entretanto, mesmo que inconsciente de tal fato, ele 
tinha na dor a substância da própria existência.

Morador da Comunidade do Japão, na zona Oeste de Na-
tal, ele debulhava as misérias diárias em troca de alguns limi-
tados momentos de prazer. Adicto, segregado e negro, tinha 
urgência em saldar a carência na qual se autoinfligia.

Errante, Selton foi morto por engano, em 09 de setembro. 
Caminhava por vielas estreitas, num esforço inútil de tentar 
satisfazer as vontades mais básicas, quando foi surpreendido 
por um grupo de homens. O instinto de sobrevivência alar-
mou. Todos aqueles que o cercavam lhe punham medo.

Com armas nas mãos, os executores de Selton levaram-
-no até uma área erma, mais conhecida como “cheiro do 
queijo”, ponto utilizado para execuções sumárias, para extir-
par-lhe a vontade existir. 

Selton recebeu um tiro que lhe rasgou o lábio superior, 
destruiu três dentes incisivos e se alojou na têmpora esquer-
da. Outro projétil destruiu o globo ocular direito e transfixou 
o crânio. A finitude, naquele momento, não caberia a Selton. 

Ele foi confundido com outro rapaz, da mesma estatu-
ra, também negro, e que, da mesma forma que ele, ostenta-
va ainda um corte de cabelo em degradê, além de um bigode 
ralo preso ao rosto magro e triangular. Para fechar as tristes 
coincidências, Selton também saíra de casa com uma cami-
sa do ABC Futebol Clube, fato pelo qual acabou por ser ata-
cado. O equívoco ocorreu porque, supostamente, os assassi-
nos estavam à procura por um integrante da torcida organi-
zada da agremiação esportiva. 

O corpo de Selton foi sepultado no dia seguinte, em um 
caixão simples, no Cemitério Público do Bom Pastor. Passa-
dos dois meses, ainda não há suspeitos de quem praticou o 
crime.O fato é que o vazio tomou conta da existência dele. O 
pêndulo da vida já não mais oscila. A morte libertou-lhe das 
dores. O extermínio trouxe a quietude plena. Para ele, Scho-
penhauer escreveu – ou poderia ter escrito: “é o desatar dolo-
roso do nó, que a procriação amarrou com volúpia e é a des-
truição violenta, proveniente de fora, do erro fundamental de 
nosso ser: a grande desilusão. No fundo somos algo que não 
devia ser e, por isso, deixamos de ser”.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SECRETÁRIO DA TRIBUTAÇÃO, ANDRÉ 
HORTA, CONFIANTE QUE O ESTADO PAGUE 
MAIS TRÊS FOLHAS DE PESSOAL EM 50 DIAS.

“A economia dinamiza muito 
e as expectativas são boas”.

• O Estado paga, hoje, os salários de 
outubro para quem ganha até R$ 5 
mil. Acima disso o pagamento será 
feito no sábado, 26.
• A Câmara de Natal realiza hoje, 
às 17h30, sessão solene para 
entrega do título de cidadania à 
desembargadora Zeneide Bezerra.

• Começa hoje a programação da 
Festa da Padroeira de Natal, Nossa 
Senhora da Apresentação.
•  Flávio Rocha inaugurou ontem a 
loja nº 291 da Riachuelo, em Juiz de 
Fora, MG.
• Mais um carnaval fora de época: 
a Festa de Santa Luzia, este ano, em 

Mossoró, terá a “Micareta da Luz”, 
dia 2 de dezembro.
• A Paróquia de Santa Terezinha, 
no Tirol, promove hoje a “Noite 
Italiana”.
• Sancionada Lei que assegura o 
aleitamento materno em todos 
os estabelecimentos públicos e 

privados de Natal, de autoria da 
vereadora Júlia Arruda.
• O Natal Shopping reajustou o 
preço do seu estacionamento. 
Passou para R$ 8,00.
• Oswaldo Montenegro comemora 
35 anos de carreira, hoje, com show 
no hotel Termas em Mossoró.

Artigo Jalmir Oliveira
Jornalista    jalmiroliveira@novojornal.jor.br
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As palavras têm vida. Por 
isso, e por mais óbvio que 
seja, andam de um campo a 
outro no plano da linguagem 
oral, entre usos e desusos,de 
um tempo e outro. De cer-
to modo, e como tudo na so-
ciedade, não estão imunes 
ao sopro do modismo. Acen-
dem e apagam na boca do 
povo, nos falares populares 
dos veículosou escritas nas 
páginas dos jornais. Imaginá-
-las estáticas, livres de serem 
engravidadas de novos senti-
dos, é querê-las emudecidas 
como se compostas de letras 
mortas.

O nariz de cera, tão pre-
tensamente exordial,pastiche 
da boa arte retórica de Aris-
tóteles, é só para citar o 
exemplo que hoje vive a 
palavra‘simulacro’. Nunca foi, 
na sua origem, uma expres-
são a designar pobremen-
te a cópia de um revólver ou 
arma qualquer. Mas, nos úl-
timos tempos, passou a in-
tegrar o vocabulário policial 
e jornalístico todas as vezes 
que alguém é preso usan-
do uma arma de brinquedo. 
Hoje os policiais e repórteres 
chamam‘simulacro’ como se 
fosse seu sentido original. 

Houve um tempo em que 
eram muito modernos os es-
tudos teóricos da comunica-
ção social que partiam de um 
francês, Jean Baudrillard, au-
tor de uma nova teoria que 
falava de uma sociedade vol-
tada para os simulacros e si-
mulações. Era comum admi-
tir uma nova era em que a re-
presentação do real era mais 
determinante do que a pró-
pria realidade. Assim como 
a teoria da reprodutibilidade 
acreditava ser a dessacraliza-
ção da obra de arte levando a 
fruição além, muito além da 
obra original.

Não se sabe até hoje, ou 
pelo menos não se tem cer-
teza, se o poder da mídia de-
cretou o fim de um tempo e 
inaugurou outro tempo. A so-
ciedade da comunicação de 
massa certamente é outra, 
ainda que não seja o fim do 
passado. Hoje, a caneta de gri-
fe ganhou a dimensão de íco-
ne nesses tempos de consa-
gração da prosperidade. Não 
basta uma caneta descartá-
vel a cumprir inteiramente a 
função de riscar ou escrever. 
Ela deve ‘comunicar’ na mão 
ou no bolso o status do seu 
proprietário.  

Nunca vai se saber com 
certeza como nasceu e se 
consagrou o uso da expres-
são ‘simulacro’,como parte in-
tegrante do jargão policial e 
jornalístico. Sua populariza-
ção pode ter nascido de uma 
linguagem própria do Direito 
Penal ao descrever a natureza 
de uma arma falsa que simu-
la com toda a perfeição o pe-
rigo que em verdade não re-
presenta. Se estamos vivendo 
o mundo da representação 
do real e não necessariamen-
te da realidade, talvez ai se ex-
plique a banalidade do uso e 
até do abuso.

Ao jornalismo não de-
veria caber, por objetivida-
de de sua linguagem funda-
da na concisão e na clareza, o 
uso da expressão ‘simulacro’. 
Ora, quando a universalida-
de era postulado inegociável 
ao bom padrão da comuni-
cação jornalística, a proprie-
dade se caracterizava pela 
palavra clara no lugar exato 
da frase. Hoje, não. Revólver 
de brinquedo deixou de ser 
imitação para ser ‘simulacro’. 
Talvez o saber popular este-
ja muito acima dessas ques-
tiúnculas teóricas. Talvez te-
nha razão. Oxalá. 

De simulacro

“Os dirigíveis de Augusto 
Severo sempre foram mais 
avançados do que os de 
Santos Dumont”.
Rodrigo de Moura Visoni.

1. MUSEU
Começaram as obras de 

restauração do Museu Café Fi-
lho, no Sobradinho, que abri-
ga o acervo que pertenceu ao 
norte-rio-grandense que foi 
Presidente da República com 
o suicídio de Getúlio Vargas.  

2. MEMORIAL
As obras do Memorial Câ-

mara Cascudo, na Praça André 
de Albuquerque, aguardam a 
liberação do Patrimônio Histó-
rico e a concorrência da Biblio-
teca Câmara terá abertura das 
propostas ainda hoje. 

3. FORTALEZA
A Fundação José Augus-

to e o Patrimônio Histórico já 
discutem os termos para que 
a Fortaleza dos Reis Magos 
volte à guarda e conservação 
do Estado por representar um 
símbolo histórico da cidade.

4. TEATROS
A luta agora é a realização 

de novas concorrências para 
as obras de restauração do 
Teatro Alberto Maranhão, em 
Natal; o Adjuto Dias, em Cai-
có e o Lauro Monte, em Mos-
soró. Em fase de licitação.

INFANTIL - De hoje até o 
domingo o Cei (Romualdo) 
promove seu Festival de 
Teatro Amador no Teatro 
de Cultura Popular. São 
sete peças, entre elas Dona 
Baratinha, A Bela do Circo e 
O olho de Sherna. 

TRADIÇÃO - Com esta, 
são 18 anos de tradição de 
incentivo às artes cênicas e 
formação de público para 
o teatro. O Fetac Cei tem 
direção, texto e figurino da 
professora Ruth Freire e 
iluminação Castelo Casado.

PRESENÇA - Cinco grandes 
presenças confirmadas 
no Festival Literário de 
Natal: Zuenir Ventura, Luis 
Fernando Veríssimo, Nelson 
Mota, Marina Colassanti e 
Ignácio de Loyola Brandão. 
De 14 a 17 de dezembro.

VIOLAS - Morais Moreira 
aceitou o convite do prefeito 
Carlos Eduardo: vem para a 
noite do festival de violas e 
violeiros ao lado de violeiros 
nordestinos. Aqui lança seu 
livro de poemas - ‘Poeta não 
tem idade’. 

VINIL - Sábado, das 10h 
às 16h, no Mercado de 
Petrópolis, tem a 22ª Feira 
do Vinil de Natal, reunindo 
nas lojinhas, antiquários e 
galerias discos, arte sacra, 
antiguidades. E comes e 
bebes para seus visitantes.

CONEXÃO - Hoje tem 
‘Conexão Felipe Camarão’em 
torno do tema ‘Cultura e 
Redes: De Mário de Andrade 
a Felipe Camarão’. Foi o mote 
cultural do ano. Encerra as 
atividades de 2016 com um 
grande cortejo.  

DEUS? - Existe ou é 
invenção dos homens? É o 
tema do diálogo que reunirá 
amanhã, 20h, no palco 
da Feira Literária, Cidade 
da Criança, padre João 
Medeiros Filho e o professor 
e filósofo Pablo Capistrano.

AVISO - Não parecem tão 
fáceis assim as relações 
entre oftalmologistas e 
optometristas, profissão 
técnica que acaba de ser 
aprovada na Câmara 
Municipal. Mas, realmente, é 
uma profissão em vários países. 

UERN - Talvez tenha sido 
remoto, em passado não 
muito distante, o erro até 
involuntário dos dirigentes 
da Universidade Estadual 
quando não lutaram pela 
fusão com a então Escola 
Superior de Agronomia. 

CHANCE - Naquela hora a 
ESAM, até por seu padrão 
técnico, estava sendo elevada 
à condição de universidade 
federal e poderia ter abrigado 
na sua grade os cursos 
humanísticos da UERN sem 
precisar cria-los.

HOJE - A UFESA tem cursos 
da área humanística e a 
EURN começa a pesar nos 
cofres estaduais. Daí a luta do 
ex-deputado Betinho Rosado 
e ex-governadora Rosalba 
Ciarlini na busca de apoio 
federal. 

SEVERO - O macaibense 
Valério Mesquita sugere seja 
denominada Augusto Severo 
a estrada que liga Natal ao 
Aeroporto Aluizio Alves. 
Quem sabe uma avenida, 
pois liga duas áreas urbanas. 
Seria muito justo.

PALCO

CAMARIM

Trump 2017 - 2020
Donald Trump foi eleito presi-dente dos Estados Unidos. 

Não adianta especular o que será feito por ele após a posse, 
em janeiro de 2017. Sabemos que as frases ditas durante a 
campanha têm um objetivo claro, que é ganhar os votos. Te-
mos que aguardar o posicionamento de Trump como auto-
ridade máxima da maior economia mundial, com seus 319 
milhões de habi-tantes. O Senado, a Câmara dos Represen-
tantes e a Suprema Corte, trabalharão junto com Trump, 
aprovando ou não as suas decisões. Principalmente os paí-
ses que têm acordos comerciais com os EUA desejam que os 
próximos 4 anos sejam de crescimento e estabilidade.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

Licitação
Na nova licitação estão previs-tos, pelo menos, ônibus 

com ar condicionado? Numa cidade como Natal isso é o mí-
nimo que se deve prover para a população!
Fábio de Sá
Via Instagram

Licitação – 2
Comprem uma bicicleta que sai mais barato. E em al-

guns dias a passagem fica 1,50. Em economia, a Lei da Ofer-
ta e Procura, também chamada Lei da Procura, descreve o 
comportamento predominante dos consumidores na aqui-
sição de bens e serviços em determinados períodos, em fun-
ção de quantidades e preços. Nos períodos em que a oferta 
de um bem ou serviço excede à procura, seu preço tende a 
cair. #vadebike
Analu Pessoa
Via Instagram

Licitação – 3
E eu bobinha, ainda pensei em acreditar que seria para 

melhor a qualidade para o usuário! Sinceramente exausta de 
tantas mudanças ruins para os que fazem parte da minoria.
Nina Borsatto
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Somente a mobilização social pode 
derrotar a PEC da desigualdade

O governo ilegítimo de Michel Temer, através de sua base 
de sustentação no Senado Federal, atropelou mais uma vez 
o regimento da Casa para aprovar a PEC do teto de gastos 
na Comissão de Constituição e Justiça na última quarta-feira 
(09/11), sem debater o substitutivo apresentado pela oposi-
ção e rejeitando a emenda que submeteria o chamado “Novo 
Regime Fiscal” a referendo popular.

O referendo é um instrumento previsto na Constituição 
Federal para o exercício da soberania popular, permitindo 
que a população possa opinar sobre matérias de grande re-
levância aprovadas no Congresso Nacional. Ciente de que a 
população rejeitaria a PEC 55/16, a bancada governista tra-
tou de rejeitar sumariamente a proposta de referendo.

O relatório apresentado pelo senador Eunício Oliveira 
(PMDB) é recheado de inverdades. O governo não consegue 
responder por qual motivo tenta anular os dispositivos cons-
titucionais que vinculam um percentual da receita corrente lí-
quida à educação e à saúde se afirma, simultaneamente, que 
não vai reduzir os investimentos em educação e saúde. Ora, 
a matéria foi remetida via Proposta de Emenda à Constitui-
ção justamente para anular tais dispositivos constitucionais e 
para impor o congelamento dos investimentos sociais duran-
te 20 anos, do contrário não haveria necessidade de uma PEC. 

A matéria segue agora para o Plenário do Senado, onde 
a base do governo mais uma vez tentará atropelar o deba-
te e aprovar a PEC de forma autoritária, pois sabe que o am-
plo debate poderia provocar uma ampla reação da socieda-
de brasileira, que em várias pesquisas de opinião já demons-
trou ser contra a proposição, que só atende aos interesses do 
capital financeiro e penaliza a classe trabalhadora e a popu-
lação mais pobre. 

Não podemos assistir passivamente à destruição do insu-
ficiente Estado de bem-estar social inscrito na Constituição 
de 88. Não podemos permitir que a conta da crise seja paga 
pelo trabalhador ou pelo aposentado que recebe um salário 
mínimo, pelo idoso ou pela pessoa com deficiência que rece-
be o benefício de prestação continuada. Não podemos teste-
munhar a destruição do Plano Nacional de Educação – que 
prevê a vinculação de 10% do PIB para o setor, a equiparação 
do rendimento médio dos profissionais do magistério ao ren-
dimento médio de categorias com formação equivalente e a 
expansão do acesso à educação pública – silenciosamente.

De acordo com o cronograma aprovado no Senado, a 
PEC deverá ser votada em primeiro turno no dia 29 de no-
vembro e em segundo turno no dia 13 de dezembro. Além 
disso, o governo já anunciou que enviará ao Congresso Na-
cional a reforma da previdência e a reforma trabalhista, redu-
zindo direitos dos trabalhadores e aposentados.

Somente um amplo e ousado processo de mobilização 
social pode deter o avanço da PEC 55/2016 e do pacote de 
retrocessos do governo Temer, que já começou a brotar nas 
assembleias da classe trabalhadora e no chão das escolas e 
universidades, mas que necessita ser potencializado com a 
sua participação. 

Inspirados na juventude que ocupa centenas de escolas, 
institutos federais e universidades pelo país afora, façamos a 
nossa parte para impedir o congelamento do Brasil durante 
20 anos.

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

#MELEVANOVO
Que tal assistir ao show da banda Catedral de graça (no 

balcão nobre), com direito a acompanhante e acesso ao ca-
marim? O show será neste sábado (12) às 22h no Teatro 
Riachuelo! Para concorrer ao par de ingressos, é simples: 

 Indique o NOVOWhats para seus amigos. Peça para 
que eles nos adicionem (991133526) e enviem uma men-
sagem mais ou menos assim:  Olá, sou Fulano de Tal. Quem 
me indicou foi meu amigo Novinho. Gostaria de me cadas-
trar no NOVOWhats e, além de começar a receber notícias 
diárias, ajudar meu amigo a conseguir o par de ingressos 
para o show. 

 
Ganha o leitor que conseguir mais indicações até hoje 

(11) às 9h. O resultado sai às 10h.
 

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

A vida não é perfeita, mas a sua rou-
pa pode ser.

Passando por uma rua qualquer da 
cidade de Lucerna, na Suíça, fui e vol-
tei para frente da vitrine onde a frase es-
tava estampada em um letreiro lumino-
so da loja Gränicher –Urban Fashion. É 
tão impactante que me prendeu, vidrou, 
sem provocar qualquer reação inicial de 
julgamento. O único que senti naquele 
primeiro momento foi surpresa.

Durante as férias o bom é andar dis-
traído. Quem gosta de moda não des-
cuida do que vai vestir durante uma 
viagem, procura saber como está o cli-
ma local e há até quem curta arrumar a 
mala. Apesar dos ares desanuviados dos 
períodos de folga, não dá pra passar in-
cólume por uma mensagem assim. Pro-
vocativa, para dizer o mínimo: pensei 
cinco minutos depois. 

Nem pessimista nem otimista, ouvi. 
Absurdamente invasiva, pensei logo de-
pois. A felicidade alheia pode ser real ou 
forjada e isso não cabe a nenhum de nós 
avalizar. Mas esse pensamento também 
não durou, como muitos sorrisos forja-
dos por aí. Estimar sobre o alheio é fa-
tal da natureza humana. E sábio foi o pu-
blicitário que ousou dizer na nossa fuça 
que o título “A vida é bela” – pobre Be-
nigni! – só se sustenta nos dez primei-
ros minutos do filme, mas a roupa que 
a tal loja vende é mais completa que sua 
vã existência, caro leitor/consumidor, e 
ponto final.

Eis que agora me pergunto: Existe 
roupa perfeita?

Claro (!), é a resposta automática. 
O traje ideal é aquele que combina cai-
mento, tecido de qualidade, acabamen-
to e é usado por alguém em forma (qua-
se sempre é assim, perdoem-me julgar 
novamente) na ocasião adequada. De-
pois vem de supetão: Será?

Nos blogs e instagrans, onde está 
uma informação de moda mais diluída e 
acessível, o palavriado da vez é “in love” 
com tal roupa “perfeita”. Vestidos e mu-
lheres afetadas encabeçam a lista, mas 
não estão desacompanhadas. Muitos 
homens agem da mesma maneira, ven-
dendo algo banal como sublime.

Vender, essa é a palavra de ordem. 
Foi o que quis o criador da tal frase ordi-
nária que me gera essa confusão mental. 
Os publicitários e a indústria da moda 
pensam nisso o tempo inteiro. Duvido 
que as pessoas que estão por trás des-
se tipo de abordagem sejam felizes tam-
bém, a despeito de ter felicidade para 
dar (ops!) e vender.

A roupa pode ser perfeita, insisto em 
pensar. Na minha timeline algo tenta di-
zer o oposto. Alguns amigos postam fo-
tos usando cropped em uma pool party 

Muito além do outfit

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Com expressiva participação, os 
professores da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN) decidiram 
entrar em greve por sete dias. A paralisação 
começa nesta sexta-feira, 11.

A Escola Estadual Berilo Wanderley, em 
Neópolis, zona Sul de Natal, voltou a ser 
ocupada por estudantes na última terça-
feira (8).

A CBTU informou à população que 
o Sistema de Trens Urbanos de Natal 
irá funcionar com número de viagens 
reduzido nesta sexta-feira, dia 11, em 
virtude da paralisação parcial das 
atividades

A história por trás da 
senhora que pede esmola 

em passarela de Natal: [

Docentes da UFRN entram 
em greve a partir do dia 11: 

Pelo quinto ano consecutivo, 
cursinho acerta o tema da 

redação do Enem: Fundado em 2005, o Teatro de Cultura Popular Chico Daniel, 
está localizado no bairro Tirol, Zona Leste de Natal.
Foto: Geandson Oliveira/NOVO

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

na Bahia. Apesar de saber que piscina 
não é o espaço que exija pretensão, 
volto a questionar. Algumas tendên-
cias estão aí pra isso mesmo, só que-
rem provocar, não pedem para ser 
aceitas. São fugazes como os dias de 
verão. Novamente: Será?

Nos últimos anos o cropped ape-
nas apareceu em versões femininas 
e por isso é muito rotulado, mas essa 
moda foi lançada por e para homens. 
Nos Estados Unidos, muito anos do 
movimento anti-Trump surgiu o an-
ti-descamisados. Era final dos anos 
1970 e as academias proibiram os 
marombeiros de malhar sem cami-
seta. Para mostrar a musculatura sua-
da, eles cortaram as roupas e se mos-
traram dentro das normas morais de 
convivência. É quase uma rebelião de 
saias ou queima de sutiãs. 

Na década seguinte, um dos es-
portes mais tradicionais da américa 
do norte, o futebol americano, pas-
sou a adorar uniformes com camise-
ta cropped e logo o modismo aden-
trou a cultura do hip-hop e foi mos-
trada em filmes questionáveis como 
“The freshprinceofbellair” (“Um ma-
luco no pedaço”, em português), pro-
tagonizado por um Will Smith ainda 
magricela. 

Astrid Andersen, Luis Leite e Cal-
vin Klein nas passarelas internacio-
nais. TNG e Amapô no Brasil. Nos úl-
timos dois anos algumas marcas têm 
apostado na volta dessa onda que 
muitos entendem errado ao dizer 
que “é coisa de mulher”. Eu não usa-
ria, respondi certa vez  a uma pergun-
ta dos empresários Viviane e Klenil-
ton, da marca VK. Mas hoje, já ponho 
em cheque essa mesma postura.

Como os formatos longilíneo e 
oversized vistos antes como aberra-
ção e hoje usados por estilosos de to-
das as tribos, o cropped vai começar 
a aparecer em formas mais tímidas 
ou harmônicas, usado como sobre-
posição. É um teste de aceitação para, 
quem sabe no futuro, repetir o passa-
do de barrigas de fora. Tremei, patru-
lha da moral!

A roupa perfeita pode não ser teci-
do, afinal. Pode não ter o melhor cai-
mento e muito menos as técnicas de 
prét-à-porter. De quando em vez é só 
uma malha qualquer, cortada de for-
ma incidental e provocativa. Enfim, 
existe roupa perfeita e ela é muito 
mais comportamento e tempo certo 
que roupa em si.

Cheguei a essa conclusão escre-
vendo, mas, por favor, não abram 
meus álbuns dos anos 1990. Estamos 
combinados? 

1970

2016
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Dólar  Comercial: 3,361 Ibovespa: -2,09%    61.937,79

Selic: 14% IPCA: +0,26%Euro 3,664

Este projeto é apoiado pela
Lei Estadual Câmara Cascudo de
Incentivo à Cultura - Lei n° 7.799,

de 30 de dezembro de 1999.
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DE 10 A 13 DE NOVEMBRO

dia 11   sexta-feira

CIDADE DA criança

9h às 21h: Exposição “Universo Arbus”, com 
Augusto Furtado (Arbus)

9h às 21h: Exposição “A Representação indígena 
nos quadrinhos brasileiros”, com Beto Potyguara

16h às 17h: Mesa-redonda: Ilustrando livros 
infantis, com Rogério Coelho, Jackie Monteiro, 
Ferreth, Brum e Milena Azevedo

18h30min às 19h30min: O� cina: Organização 
Digital, de Documentos & Produtividade, com 
Carolina Lopes - Personal Organizer 
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ROGÉRIO COELHO

CAROLINA LOPES

ROGÉRIO COELHO

CAROLINA LOPES

Pesquisa Mensal do Comércio, divulgada pelo IBGE, mostra que no Rio Grande do Norte, em 
setembro deste ano, houve retração de 10,3% no varejo, comparado ao mesmo período de 2015

comércio potiguar pode fechar 
2016 com uma queda de até 10%

O 
comércio va-
rejista do Rio 
Grande do 
Norte deve fe-
char 2016 com 

uma queda nas vendas em 
torno de 10%, prevê o econo-
mista Aldemir Freire, chefe 
da Unidade do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), que ontem (10) 
divulgou resultado da Pes-
quisa Mensal do Comércio 
(PMC). Essa previsão é prati-
camente o dobro do ano pas-
sado, quando a variável che-
gou a quase 6%. 

De acordo com os dados 
do IBGE, o varejo amplia-
do, que inclui o varejo restri-
to mais as vendas de veículos, 
motos, peças e material de 
construção,  registraram que-
das significativas em setem-
bro passado.  

No estado, esse segmen-
to  teve um recuo de 10,3% 
em setembro comparado ao 
mesmo mês de 2015, com 
queda de 10,6% de janeiro a 
setembro deste ano e retra-
ção de 11% nos últimos doze 
meses. 

O índice e variação do vo-
lume de vendas no comércio 
varejista restrito em setem-
bro no RN caiu 0,6% em re-
lação a agosto. Comparado 
a agosto de 2015 a queda foi 
de 9,8%. No ano foi de - 9,8% e 
em 12 meses -9,2%. 

Segundo Aldemir Frei-
re, até agora, o estado não 

mostra sinais sequer de es-
tabilização. Os índices de 
vendas no comércio caí-
ram 4,9% no primeiro tri-
mestre, -2,22% no segundo 
e -3,94% no terceiro.  A crise 
econômica é a causa de tan-
tos índices negativos, ressaltou  
Aldemir Freire. 

De acordo com ele, em 
abril deste ano, "a grande dis-
cussão era que o segundo se-
metre do ano seria o fundo do 
poço da recessão mas o que 
se viu foi uma ampliação des-
sa situação confirmada pelos 
números  de setembro que se-
guem em queda". 

Outros indicadores favo-
recem a queda nas vendas 
do comércio no estado como 
o alto índice de desempre-
go, a queda na massa de ren-
dimento da população. Em 
maio, o IBGE apontou que 
o RN  registrou uma taxa de 
14,3% de desempregados re-
lativa ao primeiro trimestre 
de 2016. 

Apesar de o IBGE não re-
lacionar os dados, Aldemir 
Freire frisa que a situação de 
atraso nos salários pelo go-
verno do estado e pela prefei-
tura de Natal podem influen-
ciar nos índices de queda nas 
vendas do comércio. É prová-
vel que em 2017, a queda con-
tinue mesmo quem em ritmo 
menor. "Não dá para saber 
em que patamar", ressaltou. 

BRASIL 
No cenário nacional, os 

números também foram de-
sanimadores em setembro. 

De acordo com o IBGE, o vo-
lume total das vendas no va-
rejo registrou queda de 5,9% 
em setembro de 2016, a déci-
ma oitava taxa negativa con-
secutiva nesse tipo de com-
paração.  Os índices para o 
volume do comércio vare-
jista também foram negati-
vos para o acumulado dos 
nove primeiros meses do ano 
(-6,5%), ambas as compara-
ções contra iguais períodos 
do ano anterior. 

Em setembro, a Pesqui-
sa Mensal do Comércio re-
gistrou recuo de 1% no volu-
me de vendas do varejo fren-
te a agosto. Este foi o terceiro 
resultado negativo consecuti-
vo na comparação com os tri-
mestres anteriores, acumu-
lando perda de 2,4% de julho 
a setembro. 

A receita nominal, segun-
do o IBGE, na série livre de in-
fluências sazonais, também 
apresentou recuo (0,3%), 
após oito taxas positivas se-
guidas, período que acumu-
lou ganho de 4,6%.

No acumulado dos últi-
mos doze meses, mostro a 
pesquisa do IBGE, o recuo 
foi de 6,6% em setembro de 
2016, apesar de ter sido redu-
zido o ritmo de queda fren-
te ao registrado em julho 
(-6,8%) e em agosto (-6,7%). 
Para esses mesmos indicado-
res, a receita nominal de ven-
das prosseguiu registrando 
variações positivas: 5,7% con-
tra setembro de 2015; 5,1% no 
acumulado do ano; e 4,4% em 
12 meses, respectivamente.

Sílvio andrade 
Do NOVO

// comércio de produtos da construção civil apresentou a maior queda de volume de vendas em setembro

FÁBIO CORTEZ/ NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Em setembro, frente a 
agosto de 2016, das oito ativi-
dades do comércio varejista 
pesquisadas pelo IBGE, seis 
apresentaram queda no volu-
me de vendas. 

Houve queda também 
nas vendas de supermerca-
dos, produtos alimentícios, 
bebida e fumo em 1,4%. Mó-
veis e eletrodomésticos regis-
traram variação negativa de 
2,1%, segmentos responsá-
veis pela maior queda geral 
no volume de vendas no va-
rejo. A maior queda (-3,1%) 
foi nas vendas de material de 
construção.  Os demais recu-
os foram  livros, jornais, re-
vistas e papelaria (-2,0%); te-
cidos, vestuário e calçados 
(-0,7%); combustíveis e lubri-

ficantes (-0,5%); e outros arti-
gos de uso pessoal e domésti-
co (-0,3%)

No revés das quedas, o se-
tor de artigos farmacêuticos, 
médicos, ortopédicos, de per-
fumaria e cosméticos avan-
çou 1% em setembro relação 
a agosto. A atividade de equi-
pamentos e material para es-
critório, informática e comu-
nicação ficou estável (0,0%). 
No comércio varejista am-
pliado, o volume de vendas 
ficou praticamente estável 
(-0,1%) em relação a agosto 
influenciado pelo avanço de 
2,9% em veículos, motos, par-
tes e peças registrando, com-
pensando em parte a queda 
acumulada de 7,4% entre ju-
lho e agosto.

De oito atividades, 
seis apresentam 
redução nas vendas

NÚMEROS

Pesquisa Mensal 
do Comércio 

Segmentos em 
queda nas vendas
 
Hipermercados, 
supermercados, 
produtos 
alimentícios, bebidas 
e fumo (-1,4%) 

Móveis e 
eletrodomésticos 
(-2,1%)

Livros, jornais, 
revistas e papelaria 
(-2,0%)

Tecidos, vestuário e 
calçados (-0,7%)

Combustíveis e 
lubrificantes (-0,5%)

Outros artigos 
de uso pessoal e 
doméstico (-0,3%)

Segmentos com 
aumento nas 
vendas

 Veículos e motos, 
partes e peças 
(2,9%)

Artigos 
farmaceuticos, 
med., ortop. e de 
perfumaria (1%)

Fonte: IBGE 

// aldemir Freire, chefe da Unidade do iBGE no Rn
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O Orçamento de 2017 
deve trazer uma pre-
visão de R$ 10 bi-

lhões em receitas da nova 
repatriação aos cofres da 
União, afirmou ontem (10), 
o ministro do Planejamento, 
Dyogo Oliveira. Segundo ele, 
a intenção de incluir o valor 
na previsão de arrecadação 
do governo federal foi mani-
festada pelo relator de recei-

tas, deputado Daniel Vilela 
(PMDB-GO).

"O relator de receitas do 
Orçamento de 2017 manifes-
tou essa intenção de incor-
porar como fonte de receitas 
para o próximo ano uma pos-
sível nova rodada de repatria-
ção. É muito difícil fazer uma 
estimativa, nós não temos es-
timativa específica para isso. 
O que temos é que ele mani-
festou intenção de incorporar 
R$ 10 bilhões de receita para 
a União", comentou Oliveira.

O ministro disse ain-
da que não há definição so-
bre uma possível divisão do 
valor da multa com os Esta-
dos na segunda edição da 
repatriação. 

Pelas regras atuais, os go-
vernadores só recebem fatia 
do imposto de renda, via Fun-
do de Participação dos Esta-
dos (FPE). "Isso será discuti-
do na tramitação do projeto 
de lei (da nova repatriação). 
No momento, não há deci-
são", afirmou.

Oliveira disse ainda que 
o governo pediu o cancela-
mento da urgência na trami-
tação do PL 6.427/2016, que 
permite a revisão de auxí-
lios-doença e aposentadorias 
por invalidez e cria um bônus 
para os peritos participan-
tes da revisão, para "facilitar a 
tramitação". 

Com o regime de ur-
gência, seria preciso aguar-
dar um interstício de cinco 
dias até a votação, explicou o 
ministro.

Henrique Meirelles, da Fazenda, avalia que interesse de investidores 
estrangeiros é um sinal da estabilidade da economia brasileira 

Ministro vê retomada 
da confiança no Brasil

O 
ministro da 
Fazenda, Hen-
rique Meirel-
les, disse on-
tem (9) que o 

interesse dos investidores es-
trangeiros pelo Brasil é uma 
sinalização da retomada de 
confiança na economia bra-
sileira, na estabilidade das re-
gras do jogo e do marco regu-
latório. O ministro cancelou a 
viagem que faria a São Pau-
lo, onde participaria da aber-
tura do Salão do Automóvel, 
para acompanhar encontro 
do presidente Michel Temer, 
em Brasília, com integrantes 
da empresa multinacional 
petrolífera Royal Dutch Shell. 
“É uma retomada de confian-
ça no Brasil, é mais um sinal 
claro disso”, disse.

Especificamente sobre 
o encontro do grupo com o 
governo brasileiro, Meirelles 
disse que existe uma "expec-
tativa grande" sobre a recu-
peração do mercado de pe-
tróleo no futuro. “Essa é uma 
expectativa da indústria, não 
nossa, necessariamente”, 
acrescentou, lembrando que 
o setor tem investido em áre-
as promissoras.

Ao deixar o Ministério da 
Fazenda para ir ao encontro, 
questionado sobre a ajuda 
que o governo federal poderá 

dar para que estados e muni-
cípios possam pagar o 13º sa-
lário dos servidores públicos, 
o ministro disse que equi-
pe econômica deve assegu-
rar que o ajuste fiscal e qual-
quer outras medidas fiquem 
dentro das limitações do Te-
souro Nacional. “Isso que é 
fundamental, porque o ajuste 
fiscal é que vai dar base para 
a recuperação da economia, 
que gera, entre outras coisas, 

a arrecadação dos estados”, 
afirmou.

Segundo Meirelles, entre 
as alternativas para ajudar 
os estados, sem prejudicar o 
ajuste fiscal, estão em estudo 
a viabilização da securitiza-
ção de receitas futuras. O as-
sunto foi discutido ontem (9) 
durante visita do presidente 
da Câmara dos Deputados, 
Rodrigo Maia, e do governa-
dor Luiz Fernando Pezão, ao 

ministro da Fazenda, Henri-
que Meirelles , em Brasília.

NOVA REPATRIAÇÃO
Meirelles não confirmou 

acordo do governo federal 
para que a multa da repatria-
ção, após aprovada a nova 
regra em discussão no Con-
gresso Nacional, seja dividida 
com os estados, como anun-
ciado pelo governador de 
Goiás, Marconi Perillo. “É um 

assunto que está sendo discu-
tido no Congresso Nacional e, 
no momento, a apresentação 
do projeto do senador Renan 
Calheiros contempla a exten-
são de prazo do projeto an-
terior. É isso que está hoje na 
mesa”, concluiu.

O projeto apresentado 
por Calheiros prevê que o di-
nheiro enviado ao exterior 
sem declaração à Receita Fe-
deral seja regularizado me-
diante o pagamento de 17,5% 
de Imposto de Renda e mais 
17,5% de multa.

O ministro do Planeja-
mento, Dyogo Oliveira, infor-
mou, após seminário no Tri-
bunal de Contas da União, 
que a proposta de Orçamen-
to para o ano de 2017 deve in-
cluir uma expectativa de re-
ceita para a União de R$ 10 
bilhões, com a nova regra 
de repatriação de ativos no 
exterior. 

Segundo ele, o relator do 
Orçamento que cuida das re-
ceitas, o deputado Daniel Vi-
lela (PMDB-GO), incorpo-
rou para o próximo ano “uma 
possível nova rodada de re-
patriação”. “É muito difícil fa-
zer uma estimativa. O que 
nós temos é que ele manifes-
tou a intenção de incorporar 
R$ 10 bilhões de receitas para 
a União.

// Ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, disse que ajuda a estados está em estudos

VALTER CAMPANATO/ ABR

U m dos principais pe-
didos do setor auto-
motivo junto ao go-

verno federal, o programa de 
renovação de frota deve sair 
do papel no máximo até o 
fim do primeiro semestre de 
2017, afirmou ontem (10), 
o ministro da Indústria, Co-
mércio Exterior e Serviços 
(Mdic), Marcos Pereira, em 
visita ao Salão Internacional 
do Automóvel de São Paulo. 

A medida, que receberá 
o nome de Programa de Sus-
tentabilidade Veicular, tem o 
objetivo de fazer com que os 
brasileiros troquem veículos 
antigos por novos, mais se-
guros e menos poluentes. A 
meta é que, quando estiver 
em vigor, ocorra a substitui-

ção de algo entre 800 mil e 1 
milhão de veículos por ano, 
o que acabaria aquecendo o 
mercado brasileiro, que des-
de 2013 acumula consecu-
tivas quedas nas vendas. O 
ano de 2016 deve terminar 
com a venda de cerca de 2 
milhões de unidades, queda 
de 19% ante 2015, segundo a 
Anfavea.

No início, disse o ministro, 
a medida deve facilitar a troca 
de veículos (automóveis, ca-
minhões e motos) com mais 
de 30 anos de uso. Em fases 
seguintes o tempo de uso mí-
nimo para participar do pro-
grama seria reduzido para 25 
anos, 20 anos e assim suces-
sivamente. Ainda existem dú-
vidas, no entanto, quanto ao 
funcionamento e à origem 
dos recursos para financiar o 
programa.

"(O funcionamento) ain-
da está em estudo. Existem 
algumas ideias, apresenta-
das pela coalizão empresarial 
(entidades do setor automoti-

vo), mas também existe uma 
discussão com técnicos do 
ministério", afirmou o minis-
tro, que se recusou a detalhar 
as ideias discutidas "para não 
frustrar o projeto" e não gerar 
especulações.

O ministro disse tam-
bém que o programa deve ser 
apresentado ao presidente 
Michel Temer até o fim des-
te ano, mas que ainda não 
sabe se o programa será co-
locado em prática por meio 
de uma medida provisória ou 
de um projeto de lei. "Mas, a 
princípio, penso que seja me-
lhor por medida provisória", 
afirmou. 

TRUMP
Pereira avaliou que as só-

lidas instituições norte-ame-
ricanas, aliadas a organis-
mos internacionais, devem 

frear qualquer desequilíbrio 
que poderia ser causado por 
medidas do presidente elei-
to dos Estados Unidos, Do-
nald Trump. "Em países ver-
dadeiramente democráticos, 
o presidente pode muita coi-
sa, mas não pode tudo", disse 
o ministro.

Apesar disso, Pereira acre-
dita que é preciso esperar. "Eu 
quero crer que o discurso da 
prática será diferente do dis-
curso da campanha", afir-
mou, após ser questionado 
sobre qual seria o impacto 
do novo governo norte-ame-
ricano nas exportações bra-
sileiras para os EUA, já que 
Trump mostrou um perfil 
protecionista durante a cam-
panha. "Também temos de 
aguardar para saber como 
será a composição do secre-
tariado", acrescentou.

// Veículos

Programa de renovação de frota deve sair até 
1º semestre de 2017, anuncia Marcos Pereira

// Programa quer substituir até 1 
milhão de veículos no Brasil 

// Ministro do Planejamento, 
Dyogo Oliveira

FÁBIO CORTEZ / NOVO

ANTONIO CRUZ / ABR

André Ítalo Rocha 
Da Agência Estado 

// Arrecadação 

Orçamento de 2017 deve trazer previsão 
de R$ 10 bi em receita da nova repatriação
 Idiana Tomazelli 
Da Agência Estado

Inflação está 
baixando 
'muito rápido', 
analisa BC

O presidente do 
Banco Central, 
Ilan Goldfajn, 

citou ontem (10), 
durante palestra em 
evento promovido pela 
Universidade do Chile, 
o resultado do Índice 
Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo 
(IPCA) de outubro, cuja 
alta acumulada em 12 
meses foi de 7,87%. "A 
inflação acumulada de 
outubro foi de cerca de 
7,8%. A inflação está 
baixando muito rápido", 
afirmou.

Segundo ele, a 
intenção do BC é fazer 
a inflação retornar para 
a meta de 4,5% em 2017 
e em 2018, mantendo 
o índice sob controle 
nos anos seguintes. "Já 
temos resultados, já nos 
animamos um pouco 
mais nos últimos seis 
meses", comentou. 

Goldfajn citou a 
melhora da confiança 
da indústria, "que estava 
baixa e subiu", e também a 
melhora na confiança dos 
consumidores

Durante a palestra, 
Goldfajn também 
expôs um gráfico com o 
movimento do câmbio 
no Brasil nos últimos 
meses. Ele destacou 
a volatilidade, mas 
ponderou que isso é 
"normal" em função do 
cenário externo. 

"A bolsa de valores 
indica que os investidores 
esperam por um futuro 
melhor", afirmou 
Goldfajn, que também 
destacou, em um gráfico, 
a queda das taxas de juros 
de 5 anos no Brasil. "A 
taxa de juros de 5 anos já 
baixou 525 pontos-base 
no Brasil", disse.

AJUSTES
Goldfajn voltou a 

defender os ajustes 
econômicos no país 
como pré-requisito para 
a queda da inflação e o 
crescimento sustentável. 
"Há de se trabalhar e fazer 
as reformas enquanto 
temos a oportunidade", 
afirmou. Ele voltou a citar 
o chamado "interregno 
benigno" vivido pelas 
economias emergentes 
- um período favorável 
no exterior em que, 
segundo ele, o Brasil deve 
aproveitar para fazer as 
reformas necessárias. 
"Este ano tivemos um 
período em que o fluxo 
de capitais ajudou nossos 
ativos", disse. 

Segundo Goldfajn, 
as reformas fiscais são 
"uma das condições para 
recuperar a confiança" 
no País. Uma dos pontos 
importantes, de acordo 
com o presidente do BC, 
é a limitação dos gastos 
públicos, "um problema 
que o Brasil enfrenta há 
30, 40 anos". 

Ele destacou que a 
Câmara recentemente 
aprovou o Projeto de 
Emenda à Constituição 
(PEC) que limita os gastos 
públicos, "com maioria 
dos parlamentares", e 
disse que tudo indica 
que o Senado também 
aprovará a matéria. 

A segunda reforma 
importante, citou, é a 
da Previdenciária. Além 
disso, o presidente do 
BC citou a necessidade 
de o País passar por 
reformas que elevem sua 
produtividade. 

// Resultado

Fabrício de Castro 
Da Agência Estado
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Medida estabelece transferência de alunos de uma unidade para outra de acordo com faixas 
etárias e nível de ensino com o objetivo de melhorar os indicadores educacionais do estado

secretaria de educação promove 
redimensionamento em sua rede

A 
Secretaria de Esta-
do da Educação e 
da Cultura (SEEC) 
está redimensio-
nando toda a rede 

pública estadual de ensino. Ao 
final deste mês de novembro, 
todas as 604 escolas de res-
ponsabilidade do Estado deve-
rão ter finalizado o processo de 
reordenamento estudantil, que 
nada mais é do que a transfe-
rência de alunos de uma uni-
dade para a outra de acordo 
com faixas etárias e nível de 
ensino – fundamental, médio 
ou de Jovens e Adultos, conhe-
cido como EJA. A pasta diz que 
o programa é uma maneira de 
ofertar um atendimento edu-
cacional de melhor qualidade 
aos seus estudantes.

A SEEC destaca que o redi-
mensionamento vale somente 
a partir do ano letivo de 2017. 
Não haverá qualquer modifi-
cação para o atual semestre. A 
expectativa é que no próximo 
dia 13 todas as ofertas de vagas 
sejam validadas, para então o 
calendário de matrículas para 
2017 ser normalizado.

O redimensionamento, se-
gundo a SEEC, está previsto no 
Plano Estadual de Educação 
recentemente aprovado pela 
Assembleia Legislativa. No es-
paço destinado às “estratégias” 
dos anexos do documento, o 
item “3.11” diz que uma das tá-
ticas a serem usadas para me-
lhorar o ensino estadual é “re-
dimensionar a oferta de ensi-
no médio nos turnos diurno e 
noturno, bem como a distribui-
ção territorial das escolas de 
ensino médio, de forma a aten-

der a toda a demanda, de acor-
do com as necessidades espe-
cíficas dos (as) alunos (as)”.

Segundo a secretária ad-
junta da SEEC, Mônica Guima-
rães, o objetivo é não só respei-

tar a determinação do Plano 
Estadual de Educação, como 
também tentar melhorar os in-
dicadores educacionais do es-
tado. “O Rio Grande do Norte 
vem, principalmente no ensi-

no médio, em estado de estag-
nação no que se refere às ava-
liações nacionais. Desde 2011 
que nosso Ideb [Índice de De-
senvolvimento da Educação 
Básica] é 2,8 [nota vai de zero a 
10]. Precisamos avançar, e para 
isso precisamos de uma oferta 
de qualidade”, explicou.

“Hoje, na rede, temos 54 ti-
pos de combinações de esco-
la, oferecendo ensino desde à 
criança, adolescente e adulto 
em uma mesma escola. Nos-
sa ideia é fazer com que os es-
tudantes dos anos iniciais es-
tudem em uma carteira ade-
quada, em uma sala de aula 
adequada, em um ambiente 
adequado, assim como as ou-
tras faixas etárias”, complemen-
tou a secretária adjunta.

Mônica Guimarães diz que 
o critério para definir que tipo 
de faixa etária que uma esco-

la vai receber ou perder é a ca-
racterística majoritária dos seus 
alunos. Algumas escolas, diz ela, 
apesar de oferecer turmas para 
os três níveis, apresentam carac-
teristicamente mais alunos dos 
chamados anos iniciais – ensi-
no fundamental I –, finais – fun-
damental II – e ensino médio.

A SEEC esclarece que as 
escolas vão, gradativamente, 
sendo organizadas para per-
manecerem com os alunos de 
mesma faixa etária e ensino. 
O critério para transferências 
de uma instituição para outra 
será a proximidade. As escolas 
mais próximas daquelas que 
vão transferir seus alunos rece-
berão a demanda. No caso de 
escolas onde não há outra nas 
proximidades, estas não regis-
trarão mudanças. Isso deverá 
acontecer, sobretudo, em esco-
las do interior.

Felipe Galdino 
Do NOVO

A secretária adjunta da Se-
cretaria de Estado da Educa-
ção e da Cultura (SEEC), Mô-
nica Guimarães, destacou que 
não haverá fechamento de es-
colas ou exonerações de pro-
fessores. Segundo ela, o úni-
co objetivo é levar alunos de 
uma unidade para a outra que 
tenha uma melhor estrutura 
para cada grupo de estudantes.

“A gente não pretende fe-
char escolas ou exonerar pro-
fessor. A gente quer otimizar 
os espaços escolares. Às vezes, 
no próprio bairro tem uma uni-
dade com boa infraestrutura e 
poucos alunos, e às vezes uma 
com infraestrutura inadequa-
da com muitos alunos”, afir-
mou ela.

Além disso, nem todos 
os alunos serão transferidos. 
Há casos, como o do Institu-
to Ary Parreiras, que vai deixar 
de ofertar turmas para o ensi-
no fundamental I, mas vai ab-
sorver os alunos hoje matri-
culados até que eles cheguem 
ao fundamental II. Com isso, a 
ideia é que aos poucos as seis 

turmas do ensino inicial hoje 
no colégio vão se dissipando 
até a escola ficar apenas com 
os alunos mais velhos, hoje dis-
tribuídos em 26 turmas.

“A nossa proposta é que a 
gente feche a entrada [de no-
vos alunos] e os que já estão lá 
matriculados sejam absolvidos 
pelos anos finais sem entrar 
mais alunos dos anos iniciais. 
Os estudantes que iriam para 
os anos iniciais de ensino do 
Ary Parreiras irão procurar ou-
tras escolas no entorno para se 
matricular. Assim será nas ou-
tras escolas”, esclareceu Môni-
ca Guimarães.

Natal possui 69.780 alunos 
sob responsabilidade do Es-
tado, divididos em 115 unida-
des. De acordo com a SEEC, 
30% da rede se encontra na 
1ª Dired – formada pela capi-
tal, São Gonçalo do Amarante, 
Extremoz e Macaíba. Por isso, 
enquanto que alguns municí-
pios do interior estão finalizan-
do seus reordenamentos, a re-
gião metropolitana deverá ser 
a última.

Não haverá fechamento 
de escolas, afirma a pasta

O redimensionamento da 
Secretaria de Estado da Edu-
cação e da Cultura (SEEC) em 
sua rede provocou uma mu-
dança no calendário de matrí-
culas para o próximo ano leti-
vo. As solicitações de matrícu-
la antecipada para renovações 
e inscrição de novos estudan-
tes com Necessidades Espe-
ciais de Ensino (NEE), que de-
veriam ser feitas pelo Siste-
ma Integrado de Gestão da 
Educação (SIGEduc) entre 3 
e 30 deste mês, foram adiados 
para o próximo dia 14 até 2 de 
dezembro.

Mas segundo a pasta es-
tadual, não houve prejuízos 
para o calendário, que está 
mantido normalmente para 
os outros estudantes. O SIGE-
duc indica que os responsá-
veis de alunos veteranos po-
derão fazer a solicitação da re-
novação de matrícula na esco-

la de 26 de dezembro a 6 de 
janeiro de 2017.

Já o pedido para transfe-
rência automática na secreta-
ria da escola será feita a par-
tir de 5 de dezembro até 30 do 
mesmo mês, valendo o mes-
mo período para solicitações 
de transferências automática 
na rede municipal e por inte-
resse próprio. A efetivação das 
vagas concedidas via transfe-
rência será entre 9 e 13 de ja-
neiro. Os pais e estudantes de-
vem ainda ficar atentos às va-
gas que sobrarem.

A renovação de matrícu-
las e a solicitação de novos es-
tudantes para vagas remanes-
centes devem ser feitas entre 
16 de janeiro e 27 de fevereiro, 
enquanto que a transferência 
por interesse próprio para va-
gas remanescentes deverá ser 
feita, na escola, de 16 de janei-
ro a 27 do mesmo mês.

Rede estadual se prepara 
para matrículas de 2017

// Mônica Guimarães, secretária adjunta da educação

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Por Renato Segundo, Luciano Almeida e Alex Costa

#bride
experience

C
omo essa coluna é uma ode ao 
amor, encontramos bastante 
subjetividade para explorar ao 
máximo esse assunto tão doce. 
A beleza do amor é de fato uma 

dádiva, e plenos são aqueles os momentos 
em que tal beleza se encaixa. 

Hoje, resolvemos “bagunçar” um pouco 
essa diagramação, porque algo diferente 
sempre enche os olhos, não é mesmo? 
Sempre falamos de casais, dos casamentos, 
das famílias..., mas, aqui vamos tratar, hoje, 
de uma peça fundamental da instituição 
familiar: A mulher. Temos 3 belos exemplares, 
muito diferentes em personalidade e estilo, 
mas também como muitas coisas em 
comum, e a principal delas é que, elas foram 
noivas maravilhosas. Tentamos fazer um 
pequeno bate bola com as três, para destacar 
algum momento especial, que se resumisse 
em uma palavra ou uma frase, para motivar 
as brides tobe que se sentem inseguras 
para o grande dia, ou para fazer as vintage 
bridesreviverem os lindos momentos dos 
seus casamentos.

A primeira é a jornalista Milena Martins, 
que se casou em 02 de junho de 2012 na 
igreja Bom Jesus das Dores com recepção no 
Olimpo Recepções. Para Milena, a noite do 

dose 
tripla

seu casamento foi mágica:  “Minha festa pode 
ser resumida em uma festa única. A festa 
teve nossa cara, era nosso estilo, com pessoas 
especiais, muitos brindes e muita música.  Foi 
uma festa para dançar e ser feliz, assim como 
nós estávamos. Como dizem: Vocês estão 
felizes e os convidados também”.

A segunda é a arquiteta Sylvia Furtado, 
que se casou em 22 de junho de 2013, com 
cerimônia e recepção no Chaplin Recepções. 
Para Sylvia o dia de seu casamento foi 
incrível: “Uma festa simplesmente incrível. 
Pois foi feliz em todos os momentos, 
com uma decoração maravilhosa com 
samambaias que decoravam o teto, música 
para todos os gostos, comida deliciosa e os 
noivos e seus convidados transbordando de 
alegria. ”

A terceira é a advogada Stephanie 
Tinôco, que se casou em 30 de abril de 2015, 
com cerimônia na igreja Bom Jesus das 
Dores e recepção no Olimpo Recepções. 
Para Stephanie a noite de seu casamento 
“Um dos momentos mais importantes da 
noite foi minha chegada ao Olimpo, que 
estava repleto de galhos e flores, Luciano 
Almeida fez tudo como eu sonhei! Ver meus 
amigos e familiares inundando o lugar com 
animação e energia positiva foi sem dúvidas 
emocionante”, pontua Stephanie.  
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Operação policial resultou na prisão de quatro homens na 
cidade de Pendências e de outro suspeito em Natal; quadrilha 
realizou ações em diversos municípios da região do Vale do Açu

Polícia prende grupo 
que explodia caixas 
eletrônicos no RN

U
ma investiga-
ção da Dele-
gacia de Po-
lícia Civil do 
município de  

Pendências, a 203 quilôme-
tros de Natal, resultou ontem 
na prisão de cinco homens 
que são suspeitos de estarem 
envolvidos na explosão de 
caixas eletrônicos no Estado. 
Entre os envolvidos detidos 
chamou a atenção a presença 
de Genival Paulo da Silva, um 
idoso de 77 anos.

A ação policial, batizada 
de Operação Tatu, também 
contou com a participação da 
Divisão Especializada em In-
vestigação e Combate ao Cri-
me Organizado (Deicor), que 
realizou a prisão de Jariedson 
Bezerra de Moura, 30 anos, 
em Natal. Ele é suspeito de 
envolvimento em explosões 
a caixas eletrônicos e cofres 
das agências dos Correios. 

Jariedson Bezerra de 
Moura também é fugitivo do 
Presídio Estadual de Alcaçuz. 
Ele e outros 35 detentos con-
seguiram escapar por um tú-
nel registrado no dia 22 de 
abril do ano passado.

“Jariedson Bezerra, que 
é suspeito de envolvimen-
to em explosões a caixas ele-
trônicos e cofres das agências 
dos Correios, usava como 
base criminosa o município 
de Pendências. Jariedson foi 
preso pelos policiais da Dei-

cor”, detalhou o delegado ti-
tular de Pendências, Thyago 
Batista.

 Os outros quatro inte-
grantes foram presos em Pen-
dências. A polícia civil deteve 
José Odegleide de Oliveira 
Lima, 39 anos; Francisco Lue-
dson Cassimiro de Lima, 20 
anos; Irabitan Télio de Olivei-
ra Tertuliano, 35 anos, além 
do idosos Genival Paulo da 
Silva, 77 anos. 

Para prender os integran-
tes da associação criminosa, 
contou com o trabalho con-
junto da Polícia Civil, da Po-
lícia Militar (Pendências, 
Alto do Rodrigues, GTO Ma-
cau e GTO Assu) e da Polícia 
Federal. 

O intuito da Operação foi 
combater o crime organiza-
do na região do Vale do Açu. 

Investigações apontam que 
a associação criminosa seja 
a responsável pelos furtos 
às agências dos Correios de 
Pendências, Campo Grande, 
Afonso Bezerra, além de ex-
plosões a caixas eletrônicos 
nos municípios de Alto de 
Rodrigues e Ipanguaçu.

Além das prisões, policiais 
conseguiram localizar es-
conderijos onde o grupo ha-
via escondido armas e diver-
sos instrumentos utilizados 
para a prática dos crimes. Em 
uma propriedade rural, loca-
lizada no distrito de Mulun-
gu, foram encontradas armas 
de fogo de uso restrito, muni-
ções, coletes balísticos, gram-
pos, blusões, coturno, dinhei-
ro e várias garrafas de whisky. 

Em um sítio na Comuni-
dade Olho D'água do Matos, 

município de Assu, foram en-
contradas outras armas, mu-
nições, explosivos, coletes ba-
lísticos, balaclavas, luvas, blu-
sões, rádio, pé de cabra, mar-
reta e dinheiro.

O nome da Operação 
T.A.T.U é a sigla de Técnicas 
Avançadas de Trabalho Uni-
do, em razão da integração 
entre Polícia Civil, Polícia Mi-
litar e Polícia Federal no com-
bate ao crime organizado.

Esta foi a segunda quadri-
lha responsável por arromba-
mentos de terminais eletrôni-
cos a ser pela Polícia Civil em 
novembro. No último dia 03, 
nas cidades de Parnamirim 
e Natal, cinco homens e uma 
mulher foram presos. Além 
disso, houve a apreensão de 
bananas de dinamite, maça-
ricos e dinheiro.

// A quadrilha mantinha base de operações na cidade de Pendências e também agia em cidades vizinhas 

REPRODUÇÃO

G estantes com suspei-
ta de zika atendidas 
na rede pública de 

saúde passarão a fazer dois 
exames de ultrassom durante 
o pré-natal em vez de um. A 
mudança, que atende a uma 
recomendação feita pela Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS), passa a valer no fim 
deste mês.

Além da ampliação do nú-
mero de exames, o novo pro-
tocolo deverá trazer uma sé-
rie de orientações para médi-

cos e profissionais de saúde 
para o tratamento de gestan-
tes com suspeita ou portado-
ras de chikungunya, doença 
também transmitida pelo Ae-
des aegypti que, a exemplo da 
zika, traz o risco de ser trans-
mitida durante a gestação 
para o bebê.

Ao contrário do vírus da 
zika, o maior risco de trans-
missão da chikungunya da 
mãe para o bebê ocorre nos 
três meses finais de gesta-
ção. O contágio pode fazer 

com que a criança nasça com 
problemas graves de saúde, 
provocados principalmente 
pela ação do vírus no sistema 
nervoso.

O diretor de Vigilância em 
Doenças Transmissíveis do 
Ministério da Saúde, Eduar-
do Hage, disse em entrevista 
que não há nenhuma orien-
tação para que a gestante 
com chikungunya faça o par-
to cesáreo. 

"As avaliações deverão ser 
caso a caso. Não há uma indi-

cação clínica específica para 
isso", disse. Ele observou, no 
entanto, que haverá reco-
mendação para que se verifi-
que a necessidade de se ade-
quar a rede para um eventu-
al aumento da demanda por 
UTIs para os bebês.

Hage afirmou que o go-
verno deverá reforçar os pre-
parativos da rede pública 
para enfrentar um eventual 
aumento de casos de chikun-
gunya no País entre a popula-
ção em geral. 

// Saúde

Suspeita de zika exigirá 
maior número de ultrassons

O Ministério da Inte-
gração Nacional, por 
meio da Secretaria 

Nacional de Defesa Civil, re-
conheceu ontem, em razão 
da estiagem que se prolon-
ga há cinco anos, situação de 
emergência em 153 dos 167 
municípios do Rio Grande do 
Norte. 

A portaria foi publicada 
ontem na edição do Diário 
Oficial da União (DOU) e de-
corre do reconhecimento do 
decreto de emergência feito 
pelo Governo do Estado, de 
23 de setembro, que solicita-
va ajuda aos municípios po-
tiguares atingidos pela seca. 

Com a anuência da União, 
a gestão estadual pode con-
tratar, sem licitação, as obras 
e os serviços necessários 
para reduzir os efeitos para 
as consequências provoca-
das pela estiagem. O decreto 
vale por 180 dias a partir da 
publicação.

Esta foi a sétima renova-
ção seguida feita pelo Gover-
no do Estado, que fica livre 
das amarras burocráticas que 
envolvem contratos e licita-
ções para obras relacionadas 
à longa estiagem. 

A gestão estadual tem 
apresentado planos para a es-
tiagem em Brasília, projetos 

até elogiados na esfera fede-
ral, mas que brecam no mo-
mento de os repasses serem 
feitos.

Dentro dos 153 municí-
pios em estado de emergên-
cia hídrica, 14 deles estão em 
colapso de abastecimento 
com a probabilidade de no-
vas cidades entrarem no gru-
po. Contudo, segundo Mair-
ton França, a Companhia de 
Águas e Esgotos do Rio Gran-
de do Norte (Caern) vem fa-
zendo um trabalho de con-
tingenciamento do abasteci-
mento e, por enquan-to, con-
segue evitar que o quadro 
piore. 

Um projeto que o Gover-
no do Estado possui para evi-
tar que o cenário se chegue a 
esse extremo é a perfuração 
de poços. Segundo dados da 
pasta dos Recursos Hídricos, 
em 2015 foram 427 poços 
construídos. Em 2016 – que 
ainda nem terminou – já fo-
ram mais de 420 perfurações.

Ao Governo Federal, os 
gesto-res estaduais apresen-
taram dois orçamentos: um 
de R$ 32 milhões para a cons-
trução da adutora Umari-
-Campo Grande e outro de R$ 
1,8 milhão para a automação 
da adutora do Alto Oeste, atu-
almente em fase de testes.

// Seca

União reconhece emergência no RN

RIALMA EÓLICA SERIDÓ II S/A
CNPJ: 17.387.877/0001-80
BALANÇO PATRIMONIAL

Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014
(Valores expressos em reais)

31/12/2015 31/12/2014
CIRCULANTE 131.654 110.054 
Disponibilidades 40.000 40.000 
Despesas Antecipadas 12.600 12.600 
Imobilizado 79.054 57.454 

Total do Ativo 131.654 110.054 
PASSIVO
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 106.050 56.035 
Capital Social 112.777 58.758 
Prejuízos Acumulados (6.727) (2.723)

ADIANT. PARA FUTURO AUMENTO DE CAPITAL 25.604 54.019 
Adiant. p/futuro aumento de capital 25.604 54.019 

TOTAL DO PL + ADIANT FUTURO AUMENTO DE CAPITAL 131.654 110.054 
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 131.654 110.054 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

(Valores expressos em reais)
Receita líquida de vendas - -
(-) Custo - -
(=) Lucro bruto - -
(+/-) Despesas / receitas operacionais
Gerais e administrativas - (1.065)
Despesas tributárias (4.004) (1.174)
Outras receitas (despesas) operacionais - (180)
(=) Resultado antes do resultado Financeiro (4.004) (2.419)
Resultado Financeiro Líquido - -
(-) Imposto de Renda - -
(-) Contribuição Social - -
(=) (Prejuízo) do exercício (4.004) (2.419)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

(Valores expressos em reais)
Capital Prejuízos Total do Adiant. Total do PL
Social Acumulados Patrimonio para futuro + Adiant. fut.

Subscrito e líquido aumento aum de Capital
Integralizado de Capital

Saldo em 31 de Dezembro de 2013 10.000 (304) 9.696 48.758 58.454
Aumento de Capital 48.758 - 48.758 (48.758) -
Prejuízo do Exercício - (2.419) (2.419) - (2.419)
Adiant. Para futuro aumento de capital - - - 54.019 54.019
Saldo em 31 de Dezembro de 2014 58.758 (2.723) 56.035 54.019 110.054
Aumento de Capital 54.019 - 54.019 (54.019) -
Prejuízo do Exercício - (4.004) (4.004) - (4.004)
Adiant. Para futuro aumento de capital - - - 25.604 25.604 
Saldo em 31 de Dezembro de 2015 112.777 (6.727) 106.050 25.604 131.654

Mônica Edwiges Merhy Alves Ramos Caiado Rafael Peron Santos Maciel 
Diretora Contador - CRC DF 016271/O-3 

RIALMA EÓLICA SERIDÓ III S/A
CNPJ: 17.338.243/0001-37
BALANÇO PATRIMONIAL

Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014
(Valores expressos em reais)

31/12/2015 31/12/2014
ATIVO
CIRCULANTE 105.359 94.559 
Disponibilidades 40.000 40.000 
Despesas Antecipadas 1.800 12.600 
Imobilizado 63.559 41.959 

Total do Ativo 105.359 94.559 
PASSIVO
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 37.515 41.604 
Capital Social 43.263 43.263 
Prejuízos Acumulados (5.748) (1.659)

ADIANT. PARA FUTURO AUMENTO DE CAPITAL 67.844 52.955 
Adiant. p/futuro aumento de capital 67.844 52.955 

TOTAL DO PL + ADIANT FUTURO AUMENTO DE CAPITAL 105.359 94.559 
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 105.359 94.559 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

(Valores expressos em reais)
Receita líquida de vendas - - 
(-) Custo - - 
(=) Lucro bruto - - 
(+/-) Despesas / receitas operacionais
Gerais e administrativas - - 
Despesas tributárias (4.089) (1.174)
Outras receitas (despesas) operacionais - (180)
(=) Resultado antes do resultado Financeiro (4.089) (1.354)
Resultado Financeiro Líquido - - 
(-) Imposto de Renda - - 
(-) Contribuição Social - - 
(=) (Prejuízo) do exercício (4.089) (1.354)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

(Valores expressos em reais)
Capital Social Prejuízos Total do Adiant. para Total do PL 

Subscrito e Acumulados Patrimonio futuro  + Adiant. fut.
Integralizado líquido aumento aum de 

de Capital Capital
Saldo em 31 de Dezembro de 2013 10.000 (305) 9.695 33.264 42.959
Aumento de capital 33.263 33.263 (33.263) - 
Prejuízo do Exercício - (1.354) (1.354) - (1.354)
Adiant. Para futuro aumento de capital - - - 52.954 52.954
Saldo em 31 de Dezembro de 2014 43.263 (1.659) 41.604 52.955 94.559
Aumento de capital - - - - 
Prejuízo do Exercício - (4.089) (4.089) - (4.089)
Adiant. Para futuro aumento de capital - - - 14.889 14.889
Saldo em 31 de Dezembro de 2015 43.263 (5.748) 37.515 67.844 105.359

Mônica Edwiges Merhy Alves Ramos Caiado Rafael Peron Santos Maciel 
Diretora Contador - CRC DF 016271/O-3 

RIALMA EÓLICA SERIDÓ VI S/A
CNPJ: 17.331.401/0001-27
BALANÇO PATRIMONIAL

Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014
(Valores expressos em reais)

31/12/2015 31/12/2014
ATIVO 
CIRCULANTE 61.600 61.600
Disponibilidades 40.000 40.000
Despesas Antecipadas - -
Imobilizado 21.600 21.600

Total do Ativo 61.600 61.600
PASSIVO 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 60.110 30.516

Capital Social 62.988 31.904
Prejuízos Acumulados (2.878) (1.388)

ADIANT. PARA FUTURO AUMENTO DE CAPITAL 1.490 31.084
Adiant. p/futuro aumento de capital 1.490 31.084

TOTAL DO PL + ADIANT FUTURO AUMENTO DE CAPITAL 61.600 61.600
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 61.600 61.600

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

(Valores expressos em reais)
Receita líquida de vendas - -
(-) Custo - -
(=) Lucro bruto - -
(+/-) Despesas / receitas operacionais
Gerais e administrativas - -
Despesas tributárias (1.490) (903)
Outras receitas (despesas) operacionais - (180)
(=) Resultado antes do resultado Financeiro (1.490) (1.083)
Resultado Financeiro Líquido - -
(-) Imposto de Renda - -
(-) Contribuição Social - -
(=) (Prejuízo) do exercício (1.490) (1.083)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

(Valores expressos em reais)
Capital Social Prejuízos Total do Adiant. para Total do PL

Subscrito e Acumulados Patrimonio futuro aumento + Adiant. 
Integralizado líquido de Capital fut. aum de 

Capital
Saldo em 31 de Dezembro de 2013 10.000 (305) 9.695 21.905 31.600
Aumento de capital 21.904 - 21.904 (21.904) -
Prejuízo do Exercício - (1.083) (1.083) - (1.083)
Adiant. Para futuro aumento de capital - - - 31.083 31.083
Saldo em 31 de Dezembro de 2014 31.904 (1.388) 30.516 31.084 61.600
Aumento de capital 31.084  31.084 (31.084) - 
Prejuízo do Exercício (1.490) (1.490) - (1.490)
Adiant. Para futuro aumento de capital - 1.490 1.490
Saldo em 31 de Dezembro de 2015 62.988 (2.878) 60.110 1.490 61.600

Mônica Edwiges Merhy Alves Ramos Caiado Rafael Peron Santos Maciel 
Diretora Contador - CRC DF 016271/O-3 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE REABERTURA
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2016 - PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2161/2016

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, por meio do Presidente da 
Comissão Permanente de Licitações – CPL, TORNA PÚBLICO QUE FICA REABERTO o 
procedimento licitatório supracitado, processado na modalidade CONCORRÊNCIA PÚBLICA, 
do tipo menor preço global, sob o regime de empreitada por preço unitário, destinada ao 
Registro de Preços para a Contratação futura de Empresa Especializada em Serviços de 
Engenharia, com vistas à manutenção predial do Edifício Sede e Anexos da Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte (AL/RN). A Sessão Pública para disputa de 
preços terá início às 09h (horário local) do dia 14 DE DEZEMBRO DE 2016. O Presidente da 
Comissão Permanente de Licitações informa que o edital e seus anexos estão disponiveis na 
Sala de Reunião de Licitações da Assembleia Legislativa do RN (Prédio Anexo), localizada na 
Rua Jundiaí, 481, Tirol, Natal/RN, diariamente, no horário das 08h às 13h e no site oficial da 
ALRN (www.al.rn.gov.br). Os intessados que desejarem participar do certame deverão observar 
as regras do respectivo edital, bem como o local onde será realizado o certame.

Natal, 10 de novembro de 2016
Thiago Antunes Bezerra - Presidente da CPL-ALRN

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº 027/2016

EXCLUSIVA PARA MICROEMPRESA (ME) OU EMPRESA DE PEQUENO PORTE (EPP), 
EXCETO O “ITEM 57”. A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através 
do seu pregoeiro, torna público que fará realizar a licitação a seguir especificada: Objeto: 
Registro de Preços para eventual contratação para fornecimento de material de expediente. 
Data/hora: 30 de novembro de 2016 – 9h (nove horas). O pregoeiro informa que as 
especificações do objeto com o edital e seus anexos estão disponíveis na sala de reunião de 
licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizada na rua Jundiaí, 481, bairro 
Tirol - Natal/RN, diariamente, no horário das 08:00h às 13:00h, site oficial da AL/RN 
(www.al.rn.gov.br) ou solicitado através do e-mail pregaoalrn@rn.gov.br. Os interessados 
que desejarem participar do certame deverão observar as regras do respectivo edital, bem 
como o local onde será realizado o certame.

Natal, 10 de novembro de 2016
Thiago Rogério de Melo Jácome

Pregoeiro AL/RN
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EsportEs

Corrida no circuito de Interlagos, em São Paulo, será a última oportunidade do piloto brigar 
pelas primeiras posições em um GP do Brasil. Ele se aposenta da F1 no GP de Abu Dhabi

Felipe Massa descarta pressão 
e sonha com pódio da Williams

A 
duas corridas 
de se despe-
dir da Fórmula 
1, Felipe Mas-
sa, da Williams, 

está ao mesmo tempo emo-
cionado e receoso. O pri-
meiro sentimento é por sa-
ber que sentirá o carinho da 
torcida brasileira pela últi-
ma vez na carreira no próxi-
mo fim de semana, quando 

o GP do Brasil, em Interla-
gos, será a penúltima prova 
dele. Já o temor é pela situ-
ação do Brasil no automobi-
lismo. Em entrevista, o pilo-
to de 35 anos disse ver com 
tristeza o futuro tenebroso 
do País na Fórmula 1, con-
tou quais os projetos para 
2017 e revelou para quem 
vai torcer no ano que vem. 
Massa encerra a carreira em 
Abu Dhabi, no dia 27, nos 
Emirados Arábes.  

// Felipe Massa, piloto brasileiro de Fórmula 1

DIVULGAÇÃO

A corrida do próximo 
domingo chega a ser tão 
especial como as de 2006 
e 2008, quando você 
ganhou em Interlagos?

Na verdade, a corrida mais 
especial para qualquer piloto 
é quando vence, ainda mais 
dentro de casa. Sem dúvida 
em 2006, para mim, foi o mo-
mento mais especial da mi-
nha carreira, por realizar um 
sonho. No lugar que eu cres-
ci, no quintal de casa pratica-
mente, relembrei dos tempos 
que ia para a arquibancada 
torcer pelo Rubinho, pelo Pi-
quet, pelo Senna, sonhava em 
estar um dia ali. Consegui. E 
consegui ser o piloto brasilei-
ro com o maior sucesso em 
Interlagos, duas vitórias, com 
quase três, mais o maior nú-
mero de pódios. Sem dúvida, 
é a corrida, para mim, mais es-
pecial de todas e vai ser a mi-
nha última em casa. Então, 
não tem como não ser um fim 
de semana tão especial quan-
to. Eu jamais vou me esquecer.

Desde o seu anúncio de 
aposentadoria, lá em 
Monza, mudou a forma 
como se prepara para 
cada corrida?

Eu estou tentado cur-
tir a cada última corrida no 
país diferente. Em Suzuka, 
por exemplo, foi muito espe-
cial. Os fãs japoneses têm um 
amor pela velocidade, pelo 
automobilismo e pelos pi-
lotos, que é algo incrível. No 
México, na última corrida, foi 
uma sensação única, mes-
mo segurando um mexica-
no (Sérgio Pérez) a corrida in-
teira. Mesmo assim tendo um 
carinho e uma admiração dos 
mexicanos. Agora, em Inter-
lagos, vai ser a mais especial 
de todas, por ser no meu país. 
Amo ser brasileiro, sempre 
tentei levantar a bandeira do 
eu país no lugar mais alto pos-
sível. Será uma corrida mui-
to especial do ponto de vista 
humano.

Qual foi o momento em 
que você decidiu sair da 
Fórmula 1 ao fim desta 
temporada?

Eu comecei a pensar bem 
seriamente depois da corri-
da da Áustria. Eu tive a deci-
são depois da corrida da Ale-
manha. Foram corridas em 
que eu vinha pensando bas-
tante. Aí após o GP da Ale-
manha eu tomei a decisão 
de sair da Fórmula 1 ao fim 
do ano.

Mas os resultados 
desses GPs 
influenciaram na 
escolha?

Foi uma questão pesso-
al, mas é lógico que tudo aju-
dou a tomar essa decisão. 
O campeonato que a gen-
te está tendo neste ano, por 
exemplo. A minha vonta-
de foi sempre brigar por vi-
tórias, por pódios e não cor-
rer para fazer número, para 
só fazer parte e dizer que eu 
estou correndo. Isso não é 

o que dá maior prazer, mas 
sim estar lutando lá na fren-
te. Na hora em que enxerguei 
que a situação estava com-
plicada para voltar a brigar 
por pódios e por vitórias, aí 
tomei essa decisão.

Então você chegou a 
ficar com menos ânimo 
neste ano, afinal em 
2014 e 2015 você chegou 
a subir ao pódio...

Eu até estava com ânimo 
porque a gente sempre tenta 
fazer o melhor. Mas não de-
pende só de você. Depende 
do carro, entendeu? E se não 
tiver um carro para poder 
chegar lá na frente, é com-
plicado. Vontade eu sempre 
tive, de fazer o melhor pos-
sível, como fiz no México, lu-
tei a corrida inteira. Fiz várias 
provas boas no ano também. 
Só que não depende só de 
você. Na Fórmula 1 você de-
pende muito mais do carro, 
que é o que te faz ter a chan-
ce de brigar.

Como fica a 
participação brasileira 
na Fórmula 1? Ainda 
não tem brasileiro 
confirmado no grid 
para 2017.

Eu torço para que o Felipe 
Nasr continue, tenha chance. 
Na verdade, o que eu mais 
torço é que ele tenha chance 
de continuar em uma equipe 
melhor. Não acho que a Sau-
ber vai ser uma equipe inte-
ressante para o ano que vem. 
Torço para que ele tenha 
chance de entrar em uma 
equipe melhor, mas lógico 
que tudo depende dos pró-
ximos dias, das negociações. 
Só sei de especulação. Torço 
para que ele continue, se não 
tiver um piloto brasileiro na 
Fórmula 1, será muito triste.
Mas e se o Brasil não 
tiver nenhum piloto?

O País que sempre teve 
um piloto não só correndo, 
mas também com nome, dis-
putando vitórias e pódios. Se 
não tiver pelo menos um pi-
loto, será muito triste para o 
Brasil e acho que para o mun-
do do automobilismo. A situ-
ação do automobilismo bra-

sileiro está muito ruim. Exis-
te grandes chances de não ter 
um piloto brasileiro nos anos 
seguintes. O futuro é compli-
cado. A situação do País está 
muito ruim, a gente não tem 
uma categoria de base para 
ensinar os pilotos, para pre-
pará-los a chegarem pron-
tos na Europa para dispu-
tar de igual para igual. Quan-
do eu corria de carro lá fora, 
em cada categoria tinha um 
brasileiro disputando título. 
Hoje em dia, é difícil você ver 
um brasileiro vencendo em 
qualquer tipo de categoria de 
base. A situação é bem crítica

Você pretende em 
retomar algum projeto 
como fez na Fórmula 
Futuro (categoria 
idealizada pela família 
do piloto)?

Não. Eu tentei e não tive 
nenhum apoio. Então, eu 
tentei, gastei dinheiro, perdi 
dinheiro para tentar ajudar 
o automobilismo. Não tenho 
interesse. Não tive apoio para 
que algo funcionasse.

Tem alguém 
despontando para se 
candidatar como piloto 
brasileiro nos anos 
seguintes?

Está bem complicado o 
futuro dos brasileiros para 
a Fórmula 1. Não vejo um 
nome em que eu aponte e 
fale: “neste eu confio”. Não dá. 
Para falar a verdade, o úni-
co nome que tem uma chan-
ce, uma possibilidade, embo-
ra não muito concreta e nem 
para um futuro tão próxi-
mo, é um menino chamado 
Caio Collet. Ele está corren-
do de kart na Europa. Parece 
que tem um grande talento. 
Só que fora esse nome, não 
tem nenhum nome que pos-
so dizer que eu confio.

E o que pretende fazer 
da vida em 2017? 

Vou continuar correndo 
em alguma outra catego-
ria. Converso com três ca-
tegorias no momento. Te-
nho algumas ideias boas, 
mas não vou tomar essa 
decisão tão rápido. Duran-
te a minha carreira inteira 
eu sempre tive uma pres-
sa de tomar decisões, agora 

não é a hora de ter a pres-
são, mas sim decidir o que 
eu vou querer correr e ser 
feliz também.

Quais seriam essas 
categorias?

WEC, DTM e Fórmula E, 
são as categorias em que te-
nho interesse em correr. Mas 
será só em uma delas, é claro. 
Pretendo fazer outras coisas 
também, como de trabalho. 
Quero continuar como em-
baixador de algumas marcas, 
que eu já sou. Vou seguir com 
outras empresas também, 
para ir em eventos de Fórmu-
la 1, para representar esses 
marcas. Talvez em umas seis 
corridas no ano.

Pretende ser 
comentarista?

Penso em trabalhar só 
nessas corridas que eu for, 
não em um trabalho geral. E 
também não seria em uma 
televisão brasileira. Então, te-
nho muita coisa para fazer. 
Por um lado é complicado 
porque tenho 35 anos e o es-
porte acaba bem cedo, como 
para um jogador de futebol 
também. Para os esportistas, 
sempre há uma hora em que é 
preciso tomar a decisão. Acre-
dito que tenha feito na hora 
certa. Quero me concentrar 
no lado do trabalho. Acabei de 
montar uma empresa no Bra-
sil de sucos prensados à frio.

Quais amigos você vai 
levar da Fórmula 1?

Tenho uma relação mui-
to boa com a maior parte das 
pessoas com quem trabalhei, 
tanto em mecânicos, como en-
genheiros ou demais integran-
tes. Do lado dos pilotos, tenho 
uma relação boa com a maio-
ria, mas o cara com quem te-
nho mais amizade é o Daniel 
Ricciardo (australiano da Red 
Bull). Moramos no mesmo 
prédio em Mônaco, estamos 
sempre em contato. Daqui 
para frente vou torcer por ele.

E como vai se sentir ao 
fim da corrida em Abu 
Dabi, a última do ano?

Não sei qual mais especial, 
mais emocionante: se é In-
terlagos ou Abu Dabi. É difícil 
imaginar o que vou sentir, mas 
vou deixar com que as coisas 
aconteçam e a sensação ve-
nha na hora.

O que vai mais te deixar 
com saudades da 
Fórmula 1?

É guiar o carro mais incrível 
do mundo. O sonho de qual-
quer piloto foi de guiar e com-
petir, tentar bater os compa-
nheiros, superar você mesmo, 
o seu tempo de volta. Vou sen-
tir falta de ser piloto. 

Muitas coisas vou passar 
sem nenhum problema, como 
o tempo de trabalho, os com-
promissos, as entrevistas. Des-
sas coisas vou passar por cima 
tranquilamente, mas vou sen-
tir falta de guiar em pistas 
incríveis e países incríveis, 
como no Brasil.

ENTREVISTA

Felipe Massa
Piloto de F1 

Sem dúvida, 
[Interlagos] é a 
corrida, para 

mim, mais 
especial de 

todas e vai ser 
a minha última 
em casa. Então, 
não tem como 

não ser um 
fim de semana 

tão especial 
quanto. Eu 

jamais vou me 
esquecer”

Está 
complicado 
o futuro dos 
brasileiros 

na F1. Existe 
grandes 

chances de não 
ter um piloto. 

Não vejo um 
nome em que 

eu aponte e 
fale: ‘neste eu 

confio’”

Agência Estado
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Clube espera por respostas dos meias Lúcio Flávio e Echeverria 
e do lateral-esquerdo Alex Ruan; Filipi Souza foi descartado

ABC em dia D

A 
diretoria do 
ABC espera 
concluir hoje 
as negociações 
que tratam so-

bre renovação de contrato 
com os jogadores que atua-
ram ao longo da Série C, mas 
que ainda não assinaram 
com o clube para 2017. A lista 
inclui os meias Lúcio Flávio e 
Echeverria e o lateral-esquer-
do Alex Ruan.

Os três acordos são tra-
tados como delicados pe-
los cartolas alvinegros, que 
aguardam por uma sinaliza-
ção positiva e um desfecho 
feliz do imbróglio que já se ar-
rasta desde o término da Série 
C. Cada negociação está sen-
do tratada individualmente.

Em entrevista ao NOVO, 
o presidente alvinegro Judas 
Tadeu disse que a prorroga-
ção contratual de Lúcio Flá-
vio depende unicamente de 
questões pessoais. O jogador 
segue em Curitiba, com a fa-
mília, e ainda não sabe se es-
tenderá a carreira por mais 
um ano.

O mandatário abecedis-
ta, no entanto, revelou que o 
camisa 10 declarou que de-
seja continuar atuando em 
2017. “Lúcio conversou comi-
go e disse que quer ficar. Es-
tou aguardando um posicio-
namento oficial dele, o que 
deve acontecer até esta sexta 
(hoje)”, disse.

Caso rejeite a proposta de 
renovação com o ABC, a ten-
dência é de que Lúcio Flá-
vio pendure as chuteiras. Ao 
longo da temporada, chegou 
a ser especulado que o meia 
possui uma espécie de “pré-
-contrato” com a TV Globo 
para se tornar comentaris-
ta da emissora. A informação 
não foi confirmada por ne-
nhuma das partes envolvidas 
no boato.

Já a situação de Echever-
ria é um tanto mais delica-
da. O ABC negocia direta-
mente com o representante 
do jogador, que afirma que o 
paraguaio possui propostas 
de outros clubes. Pesa a fa-
vor do time potiguar a identi-
ficação do meia com a torci-
da abecedista, que faz cam-
panha nas redes sociais pela 
sua renovação.

“Também conversei com 

o Echeverria, mas a nego-
ciação não depende só dele. 
Aparentemente, o jogador 
possui outras propostas, mas 
continuamos convictos de 
que ele aceitará a renovação”, 
avaliou Judas Tadeu.

O cenário é o mesmo para 
a prorrogação de contrato do 
lateral-esquerdo Alex Ruan, 
titular da posição. O atleta 
também foi procurado pela 
diretoria, mas o seu represen-
tante apresentou propostas 
de outros clubes, impedindo 
a concretização do negócio.

Quem não fica no ABC 
para 2017 é o lateral-direito 
Filipi Souza. De acordo com 
Judas Tadeu, a alta pedida 
salarial do jogador fez o clu-
be potiguar desistir de tentar 
uma renovação. Embora ti-
tular da posição ao longo da 
Série C, a diretoria abecedis-
ta considera que o valor soli-
citado estava além do que o 
clube poderia pagar. “O em-
presário do Filipi colocou na 
nossa mesa um salário de Sé-
rie A. Por isso ele não vai fi-
car”, revelou Tadeu.

Outro que não deve per-
manecer na Rota do Sol é o 
atacante Jones Carioca, arti-
lheiro da Série C com 12 gols 
marcados. O jogador afirma 
ter proposta de clubes do ex-
terior – uma do futebol turco 
e outra da Coreia do Sul – e 
dificilmente entrará em acor-
do com o ABC. O próprio Ju-
das Tadeu reconheceu que 
as chances de renovação são 
mínimas, principalmente pe-
los altos valores da negocia-
ção com os dirigentes do fu-
tebol turco.

Norton Rafael 
Do NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

Apesar do empenho em 
buscar reforços, o presiden-
te Judas Tadeu disse que o 
clube não fará loucuras para 
conseguir contratar jogado-
res. O cartola alvinegro afir-
mou que o clube manterá os 
“pés no chão” quando for ao 
mercado.

Judas contou que a dire-
toria estabeleceu um teto de 
gastos para contratação de jo-
gadores. Esse limite não pode 
ser ultrapassado para não 
comprometer receitas futu-
ras do clube.

O presidente abecedista 
não descarta contratar refor-
ços de mais peso ao fim do 
primeiro semestre, visando a 
disputa da Série B.

Questionado sobre a bus-
ca de jogadores indicados 
por Geninho, Judas disse que 
o treinador, por si só, não faz 
contratações. “A diretoria de 
futebol é quem diz sim ou 
não para os pedidos de Geni-
nho”, afirmou.

Ao longo do último fim de 
semana, o departamento de 
futebol do ABC confirmou a 
contratação do goleiro Júnior 
Beliatto, ex-Confiança, e as re-
novações do goleiro Edson e 
do volante Felipe Guedes, ti-
tulares do Alvinegro durante 
na campanha do acesso para 
a Série B. Beliatto é o segundo 
reforço do clube para 2017, 
que já havia anunciado o vo-
lante Arez, ex-América, na se-
mana passada.

Ao todo, o elenco do ABC 
já conta com 19 atletas para 
iniciar a pré-temporada, são 
eles: goleiros Edson, Jota e Jú-
nior Beliatto; lateral-esquer-
do Luiz Felipe; zagueiros Léo 
Fortunato, Cleiton, Tiago Sala 
e Vinícius; volantes Anderson 
Pedra, Felipe Guedes, Márcio 
Passos, Jardel e Arez; meias 
Erivélton, Fábio Gama e Chi-
clete; atacantes Nando, Dal-
berto e Leozinho.

A diretoria do ABC enten-
de que o clube precisa bus-

car mais cinco ou seis nomes, 
confirmando a renovação 
com Echeverria, Lúcio Flávio 
e Alex Ruan. Segundo Judas 
Tadeu, o técnico Geninho so-
licitou a contratação de dois 
laterais, mais um meia e dois 
atacantes.

Caso os três jogadores 
que ainda estão em proces-
so de renovação não acertem 
com o alvinegro, o clube deve 
aumentar a lista de possíveis 
reforços. 

“Geninho fez algumas in-
dicações de jogadores que 
ele considera interessantes 
no mercado. Essa lista foi pas-
sada para a diretoria de fute-
bol, que analisa a possibilida-
de de contratação. Trabalha-
mos com a chegada de cinco 
ou seis jogadores para fechar 
o elenco. No entanto, se o téc-
nico notar que vai precisar de 
mais atletas, e a diretoria con-
cordar com isso, podemos 
aumentar a lista de reforços”, 
indicou Judas Tadeu.

Goleiro Edson fica, 
Arez e Beliatto chegam

“Não vamos 
fazer loucuras” 
é o mantra de 
Judas Tadeu

// Judas Tadeu: para contratação 
tem que fazer muitas contas

// Para diretoria, Lúcio Flávio ainda está decidindo se renova contrato ou se pendura as chuteiras

RIALMA EÓLICA SERIDÓ I S/A
CNPJ: 17.256.709/0001-55

BALANÇO PATRIMONIAL - Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014
(Valores expressos em reais)

31/12/2015 31/12/2014
ATIVO
CIRCULANTE 157.793 143.542
Disponibilidades 32.651 40.000
Despesas Antecipadas 10.800 12.600
Imobilizado 114.342 90.942

Total do Ativo 157.793 143.542
PASSIVO
CIRCULANTE 26.065 -
Obrigações Trabalhistas 26.065 -
NÃO CIRCULANTE 766 -
Partes Relacionadas 766 -
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 66.636 89.523
Capital Social 176.365 122.346
Prejuízos Acumulados (109.729) (32.823)

ADIANT. PARA FUTURO AUMENTO DE CAPITAL 64.326 54.019
Adiant. p/futuro aumento de capital 64.326 54.019

TOTAL DO PL + ADIANT FUTURO AUMENTO DE CAPITAL 130.962 143.542
Total do Passivo 157.793 143.542

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

(Valores expressos em reais)
Receita líquida de vendas - -
(-) Custo - -
(=) Lucro bruto - -
(+/-) Despesas / receitas operacionais
Gerais e administrativas (74.502) (1.065)
Despesas tributárias (1.489) (1.174)
Outras receitas (despesas) operacionais - (180)
(=) Resultado antes do resultado Financeiro (75.991) (2.419)
Resultado Financeiro Líquido (915) -
(-) Imposto de Renda - -
(-) Contribuição Social - -
(=) (Prejuízo) do exercício (76.906) (2.419)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

(Valores expressos em reais)
Capital Prejuízos Total do Adiant. Total do 
Social Acumulados Patrimonio para futuro PL + Adiant. 

Subscrito e líquido aumento  fut. aum 
Integralizado de Capital de Capital

Saldo em 31 de Dezembro de 2013 10.000 (30.404) (20.404) 112.346 91.942
Aumento de Capital 112.346 112.346 (112.346) -
Prejuízo do Exercício - (2.419) (2.419) - (2.419)
Adiant. Para futuro aumento de capital - - - 54.019 54.019
Saldo em 31 de Dezembro de 2014 122.346 (32.823) 89.523 54.019 143.542
Aumento de Capital 54.019 54.019 (54.019) -
Prejuízo do Exercício - (76.906) (76.906) - (76.906)
Adiant. Para futuro aumento de capital - - - 64.326 64.326
Saldo em 31 de Dezembro de 2015 176.365 (109.729) 66.636 64.326 130.962

Mônica Edwiges Merhy Alves Ramos Caiado Rafael Peron Santos Maciel 
Diretora Contador - CRC DF 016271/O-3 

RIALMA EÓLICA SERIDÓ IV S/A
CNPJ: 17.331.332/0001-51
BALANÇO PATRIMONIAL

Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014
(Valores expressos em reais)

31/12/2015 31/12/2014
ATIVO
CIRCULANTE 141.192 141.192 
Disponibilidades 40.000 40.000 
Despesas Antecipadas 48.116 69.501 
Imobilizado 53.076 31.691 

Total do Ativo 141.192 141.192 
PASSIVO
CIRCULANTE 269 269 

Fornecedores 269 269 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 136.834 31.157 

Capital Social 142.311 32.545 
Prejuízos Acumulados (5.477) (1.388)

ADIANT. PARA FUTURO AUMENTO DE CAPITAL 4.089 109.766 
Adiant. p/futuro aumento de capital 4.089 109.766 

TOTAL DO PL + ADIANT FUTURO AUMENTO DE CAPITAL 140.923 140.923 
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 141.192 141.192 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

(Valores expressos em reais)
Receita líquida de vendas - - 
(-) Custo - - 
(=) Lucro bruto - - 
(+/-) Despesas / receitas operacionais
Gerais e administrativas - - 
Despesas tributárias (4.089) (903)
Outras receitas (despesas) operacionais - (180)
(=) Resultado antes do resultado Financeiro (4.089) (1.083)
Resultado Financeiro Líquido - - 
(-) Imposto de Renda - - 
(-) Contribuição Social - - 
(=) (Prejuízo) do exercício (4.089) (1.083)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

(Valores expressos em reais)
Capital Social Prejuízos Total do Adiant. Total do PL

Subscrito e Acumulados Patrimonio para futuro + Adiant. fut.
Integralizado líquido aumento aum de

de Capital Capital
Saldo em 31 de Dezembro de 2013 10.000 (305) 9.695 22.546 32.241
Aumento de Capital 22.545 22.545 (22.545) -
Prejuízo do Exercício - (1.083) (1.083) - (1.083)
Adiant. Para futuro aumento de capital - - - 109.765 109.765
Saldo em 31 de Dezembro de 2014 32.545 (1.388) 31.157 109.766 140.923
Aumento de Capital 109.766 - 109.766 (109.766) -
Prejuízo do Exercício - (4.089) (4.089) - (4.089)
Adiant. Para futuro aumento de capital - - - 4.089 4.089
Saldo em 31 de Dezembro de 2015 142.311 (5.477) 136.834 4.089 140.923

Mônica Edwiges Merhy Alves Ramos Caiado Rafael Peron Santos Maciel 
Diretora Contador - CRC DF 016271/O-3 
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// Em Paris: Desfile Dior Coleção Verão 2017

// O ex-aluno marista Ezequiel Ferreira de Souza (PSDB), presidente da Assembleia Legislativa, 
recebeu nesta quinta-feira (10) as camisas da festa “Ex-aluno sim. Ex-Marista nunca” das mãos do 
presidente da Associação dos Ex-alunos Marista, Iury Bagadão

// Jornalista-fotógrafo dos mais competentes do Brasil, Canindé Soares foi homenageado 
com a medalha Amigo da Marinha, como reconhecimento pelo seu destaque na divulgação 
de trabalhos relacionados à Marinha

// Senador José Agripino recebendo a visita do presidente da 
CODERN, Emerson Fernandes, nesta quarta-feira, em Brasília. 
Emerson fez uma ‘romaria’ pelos gabinetes potiguares em busca 
de recursos para o Terminal Salineiro de Areia Branca (RN). “O 
equipamento em alto mar está necessitando de reparações urgentes 
na parte de infraestrutura. E o nosso RN é responsável por 95% do 
escoamento de sal produzido no Brasil”, comentou Agripino

// O perfil oficial da UNE divulgou ontem a ocupação da 
UERN em Mossoró contra a PEC 241

Sobre a notícia 
divulgada pela 

imprensa nacional 
de que a Empresa 

Brasileira de 
Comunicação 

(EBC) comprará 
conteúdo 

produzido pela 
Rede Globo:

Site do Estadão:
“A EBC decidiu 

comprar conteúdo 
da TV Globo, 

retomando uma 
política abandonada 

na gestão petista. 
Justifica que a 
programação 

é mais barata e 
de qualidade. O 

presidente da EBC, 
Laerte Rimoli, esteve 
no Rio para encontro 

na emissora”.

Site Pragmatismo 
Político:

“EBC voltará a 
comprar conteúdo 
da TV Globo com 
dinheiro público”.
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>> Confiante
O senador José 
Agripino Maia está 
confiante que a 
cláusula de barreira e 
o fim da coligação na 
eleição proporcional 
passarão pelo plenário 
do Senado dentro da 
proposta de reforma 
política e valerá para 
o próximo pleito. 
Ontem, a maioria dos 
senadores aprovou 
a prosposta em 
primeiro turno, com 58 
votos favoráveis e 13 
contrários.
“Cláusula de barreira 
é fundamental para 
diminuir o nº de 
partidos políticos e 
oferecer ao eleitor 
clareza nas linhas 
político-ideológicas. 
Fim de coligação 
proporcional acaba 
com esse negócio de 
um partido eleger 
vereador com mil votos 
e outro, que teve 15 
mil votos, não eleger”, 
explicou o senador em 
suas redes sociais.
A PEC ainda terá de 
ser votada em segundo 
turno pelos senadores 
antes de ser enviada 
para a Câmara, o que 
deve ocorrer até o fim 
do mês.

>> Autonomia
“Não existe autonomia 
financeira na UERN 
e esse pode ter sido 
um dos problemas. Se 
houvesse autonomia, 
a Universidade 
poderia ser cobrada 
e responsabilizada. 
Só não podemos 
confundir com falta 
de limites”. Deputado 
Fernando Mineiro 
sobre a polêmica em 
torno da privatização 
da Universidade 
Estadual do RN 
(UERN), que ontem 
voltou ao debate no 
plenário da Assembleia 
Legislativa.

>> Deu  
na BBC
José Serra confirmando 
o golpe no Brasil, ao 
comentar o resultado 
da eleição americana: 
“Nas democracias, as 
decisões do eleitorado 
se respeitam”. 

>> Shaman
Comemorando 10 

anos de atuação, 
a Companhia de 
Dança Shaman 
Tribal apresenta 
exclusivamente 

no próximo dia 22 
o espetáculo “Las 
Nieblas”, inspirado 
na obra “Mulheres 

que correm com os 
lobos”, da escritora e 
psicanalista Clarissa 

Pinkola Estés, no 
Teatro Riachuelo, a 

partir das 20h. 
Além do elenco 

potiguar, o evento 
contará também 
com participação 

do núcleo de 
São Paulo da 
companhia. 

>> Abrindo diálogo...
Nesta semana em que os prefeitos eleitos no RN circulam 

pelos gabinetes dos parlamentares conterrâneos, o governador 
Robinson Faria aproveitou para ter um encontro com o grupo 

potiguar. “Foi uma oportunidade de conversar com os prefeitos, 
ouvir alguns pleitos e dizer que o nosso governo é parceiro, é 

aberto ao diálogo, é municipalista”, comentou Robinson sobre 
a reunião, que contou com a presença do ministro de Ciência, 
Tecnologia, Inovações e presidente nacional do PSD, Gilberto 

Kassab, e do deputado federal Fábio Faria.
Os prefeitos eleitos do RN estão na capital federal para 

participar do Seminário Novos Gestores, promovido pela 
Confederação Nacional dos Municípios. 

>> Em nome do crescimento
A Comissão Especial do Desenvolvimento Nacional aprovou 
nesta quarta-feira (9) o projeto que amplia o leque dos jogos 

de azar legalizados no país (PLS 186/2014). 
A matéria, que segue para o Plenário, faz parte da Agenda 

Brasil – “pauta apresentada pelo presidente do Senado, 
Renan Calheiros, com o objetivo de incentivar a retomada do 

crescimento econômico do país”.

>> Cinema para todos
O Cinépolis Natal Shopping participa da 2ª edição do projeto 
social “Vamos Todos à Cinépolis”, que promove uma exibição 

simultânea para crianças de instituições carentes em todos 
os 47 complexos da empresa no Brasil. O projeto acontece no 

próximo sábado (12), às 10h, e promove uma sessão especial do 
filme “Cegonhas” para as crianças que participarão do evento. 

>> Falando sobre...
Secretária Municipal de Políticas Públicas para as Mulheres 

(SEMUL), Aparecida França participou nesta quinta-feira 
(10) do III Colóquio de Estudos Feministas e de Gênero, 

que acontece na FINATEC (Campus Darcy Ribeiro da 
Universidade de Brasília – DF).

A secretária potiguar falou sobre o tema “Violência contra a 
mulher e saúde mental: caracterização da rede de atenção/

proteção e o manejo das situações, na cidade de Natal/
RN”. Ela apontou dados e relatos de casos que demonstram 

a importância da atuação das políticas públicas para as 
mulheres, com foco na saúde mental, visando à redução da 

violência de gênero na capital potiguar.

Giro pelo 
Twitter...

...do UOL: “’Bug’ no WhatsApp entrega amigos que 
ocultem confirmação de leitura”;

...do Senado Federal: “Renan anunciou a criação de comissão 
para analisar situações de servidores que receberiam acima do 

teto constitucional de R$ 33.763”;

...do MP Federal: “Entre as recomendações da ONU está 
a adoção de medidas urgentes para enfrentar violência e 

discriminação contra povos indígenas no Brasil”.
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Chrystian
de Saboya Adoro gente que 

canta, que ri, que 
tem consideração 
- e que cheira a 
lavanda Johnson

Eu, Rio
Para Marcela Soares Ciarlini e Micheline Bassani, da 
MM Festas Exclusivas. Pelo trabalho lindo, as festas 
infantis maravilhosas da cidade e, vamos combinar... duas 
danadas, danadas de mavé gepê

MEIA VOLTA, 
VOLVER
A praia de Búzios agoniza.
Sempre pegamos àqueles caminhos, aquela vista linda, o mar que a 
brisa beijou.
Mas Búzios parou no tempo. Empreendimentos à beira mar fechados 
– e ou sem manutenção nenhuma, um tanto à venda, “alugam-se”.
Sem policiamento – e uma política que nunca valorizou o turismo 
como o turista merece, Búzios está ao léu.

No Mirante dos Golfinhos, das mais belas vistas do RN, outra dor.
Bares e restaurantes sem tanto cuidado assim, outro pedaço 
abandonado.
A Feirinha de artesanato está lá – só para constar.
Tem a igrejinha linda, era possível trilhas, ali. Mas não.
Governo dá as costas – não vê, ali, a possibilidade de crescimento.

Tabatinga também precisa de atenção.
Outro sem fim de lugares meio assim, outros tantos à venda e 
atendimentos, ao turista, de fazer pena, dó e compaixão.
Para comer uma tapioca ali, num famoso local, o cliente é tratado 
com, sei lá, certo ar blasé.
Deveria ter um treinamento, uma política pública que abraçasse 
Nísia, seus caminhos, seu museu (que fecha no fds), sua história.

Tudo errado. 

Pina Colada
Dei uma voltinha na 
Riachuelo, antes de ontem, 
no Midway Mall.
Tão linda, a loja está!
Loja não: mundo.
Adoro ver a moda se 
democratizando, as pessoas 
todas podendo usar moda de 
bom gosto por preço bacana.
A RCH está linda duma 
ponta a outra. Vitrinas bem 
cuidadas, um jeito livre, life, 
leve e solto de embrulhar o 
Brasil.

 Calor
Ontem à noite, no Midway 
Mall, um casal chamou 
atenção.
De um lado, Priscila B. Love 
– uma das maiores atrizes do 
cinema, digamos adulto, para 
não chamar pornô, do Brasil.
E ao seu marido – Francesco 
Zeus, éxe ator, no mesmo 
naipe, casado com a boasuda 
– e italiano de Verona.

Antojo
Me errem!
Toda vez que alguém 
anuncia Donald Trump 
e aquela cara de bulldog 
amassado, com aquele 
cabelo triste – e aquela alma 
doente – eu mudo de canal.
Já que não posso, kkkkk, 
quebrar a televisão. 

Ventilador
Outra, do Midway.
Está lindo, demais, o novo 
site!
Moderníssimo, cheio de 
novidades e cores tantas.
Sempre na frente, o shopping 
da cidade do Natal – e 
sempre astral, feliz, coisa e 
tal.
O site, autografado pela 
Maxmeio de Flávio Sales, 
umáx.

Manual
Esses dias na UNP da 
Roberto Freire – e um local 
que tem a educação como 
porta bandeira – a falta de 
educação e trato desde a 
recepção até...
Impressionado como tratam 
àqueles que chegam.

Não adianta dar nomes 
antes, passar documentos. 
Na recepção, nossos nomes 
nunca estão. E estão, quando 
estão, as recepcionistas não 
vêem.
Ex-aluno tratado assim, 
imagine... 

Novos tempos
A má educação parece 
generalizada.
Lembro que uma vez, 
no colégio no Rio, um 
aluno passou entre 
duas professoras que 
conversavam no corredor 
sem pedir licença ou 
cumprimentá-las.
Foi suspenso três dias.

Hoje em dia não.
Alunos frequentam 
universidades de chinelos, 
roupas curtas – e acham isso 
normal.

Ou impedem que alunos 
outros estudem, ocupando 
escolas.
Ou marcham em favor da 
maconha, por exemplo.

O mundo coberto de 
gentinha.
Uma pena. 

JESSICA RABBITS 
 Toda linda, estilosa e cheia de luz, Joyce Stela, de Leo, sai 
dando pinta na Moldura Minuto

BRANCA DE NEVE 
Buxo por acolá, Mariana Gurgel, linda e loira, na Moldura Minuto 
lançando as maravilhas Almoço de Sexta

RUTH E RAQUEL 
Par de jarro dantes de ontem, embrulhadas de Mortícia Adams, Paula Duarte e Patrícia 

Medeiros brincando de “Chega, mulher, um retrato”. Oh povo amostrado!

CONFEITO 
Toda doce, 
sempre 
linda, Ana 
Paula 
Arsand se 
joga, sorriso 
cheio de 
candura 
antes de 
ontem, 
Moldura 
Minuto bem 
amostrada

Recebendo arquitetos de tanto 

em tanto, a Moldura Minuto 

apresentou, antes de ontem, mar de 

boas novas. Almoço de Sexta serviu 

lindezas para pendurar por aí com 

Andrea Alcântara e Mari Gurgel 

fazendo a festa. 

Foi bem ótimo, bem lindo, como 

tudo por sobre os caminhos 

confeitados de Ana Paula Arsand.

desaboya@novojornal.jor.br
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Cultura

* Programação completa e todos os filmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

BaIÃO DE NÓS trÊS
Na estrada desde dezembro do ano passado, o “Baião 
de Nós Três” finalmente chega a Natal nesta sexta-fei-
ra reunindo três grandes poetas da música nordesti-
na: "Petrúcio Amorim", "Valdir Santos" e "Santanna - O 
Cantador". Em formato acústico, os cantadores reci-
tam poesias, contam causos e relembram faixas de su-
cesso do repertório de cada um. Começa às 21h nes-
ta sexta-feira, no teatro riachuelo.

DOSOl COMEÇa HOJE
Trazendo mais de 70 shows a Natal entre hoje e do-
mingo, o Festival Dosol começa a aquecer suas turbi-
nas logo mais na Rua Chile, com os 8 primeiros sho-
ws da maratona, e o melhor, hoje a entrada é gratuita.
 Programe-se: 
Palco Spotify (CCDoSol) 
21h - Joseph Little Drop (RN) / 22h - Fetuttines (RN) 
/ 23h - Camarones Orquestra Guitarrística (RN) / 00h 
– Kung Fu Johnny (RN)

Palco Container (Rua Chile) 
21h30 - My Magical Glowing Lens (ES) / 22h30 - Lis-
ta de Lily (DF) / 23h30 - Kalouv (PE) / 00h30 - Lune-
ta Mágica (AM)

PaGODE COM CHrIGOr Na arENa DaS DuNaS
Para os mais nostálgicos, o “Arena Retrô” reúne neste 
sábado as bandas “Novo Grito”, “Mesa Doze” e “Preto 
no Branco”, que esquentam o palco para Chrigor, ex-
-vocalista do “Exaltasamba”. Começa às 20h neste sá-
bado no estádio arena das Dunas.

rODGEr rOGÉrIO NO BarDallO’S
Figura importante da música cearense na década de 
70, o cantor e compositor Rodger Rogério se apre-
senta pela primeira vez em Natal com suas principais 
composições, como “Retrato marrom”, “Na ponta do 
lápis”, “Barco de Cristal” e “Curta Metragem”, já grava-
dos por nomes como Ney Matogrosso e Fagner. Co-
meça às 21h neste sábado no Bardallo’s Comida & 
arte (Cidade alta). 

FlIQ
A 6ª Feira de Livros e Quadrinhos de Natal segue até 
domingo na Cidade da Criança, com entrada gratui-
ta. Hoje o destaque vai para o recital do “Iapois Poe-
sia!” com cerca de 10 poetas convidados às 20h. Ama-
nhã, o youtuber e autor da série “Espadachim de Car-
vão”, Affonso Solano, bate papo com a galera às 19h30 
sobre literatura fantástica no Brasil. a programa-
ção completa pode ser conferida no site fliqnatal.
com.br

tOrta DE MaÇÃ
Inspirado na trágica história real do menino Alex, 
que devido a seus trejeitos afeminados foi morto 
a pancadas pelo próprio pai no Rio de Janeiro em 
2014, o espetáculo “Torta de Maçã” volta à Casa da 
Ribeira em curta temporada, reencenando a histó-
ria do menino, enquanto todos da plateia ajudam o 
per-sonagem a fazer uma torta de maçã. Começa às 
20h, sempre aos sábados e domingos até o dia 20 
de novembro na Casa da ribeira.

PINa MarINa EM CarOlINa
Inspirado no universo feminino, e nas artistas visu-
ais Marina Abramovic e Pina Bausch, o projeto “Pina 
Marina em Carolina” estreia neste sábado a sua pri-
meira ação: uma exposição fotográfica com o regis-
tro de todas as 7 performances criadas pela perfor-
mer Carol Piñeiro para o projeto ao longo dos dois 
anos.  Começa às 19h neste sábado na Pinacoteca 
do Estado (ao lado da Praça andré de albuquer-
que, Cidade alta).

DEBaIXO Da PElE
Após dois anos de pesquisa e experimentação, o Gru-
po de Teatro Eureka estreia o espetáculo Debaixo da 
Pele, abordando em cena o papel do negro na socie-
dade desde a sua chegada ao Brasil até os dias de 
hoje, refletindo com o público sobre racismo, resis-
tência, conquistas e igualdade. Começa sempre às 
19h, nesta sexta, sábado e domingo, no tECESol 
(rua Governador Valadares, 4853, Conjunto Piran-
gi, Neópolis).

Grupo gospel encerra carreira após 28 anos de estrada e três 
milhões de discos vendidos; NOVO faz sorteio de um par de 
ingressos para show da etapa final da turnê de despedida

Banda Catedral 
se despede de 
Natal, amanhã

A 
banda Catedral 
retorna a Natal 
para se despedir 
pela última 
vez do público 

potiguar que acompanhou o 
trabalho da banda em quase 
30 anos de carreira. A turnê 
de despedida volta ao Teatro 
Riachuelo neste sábado, às 
22h, prometendo casa cheia 
novamente.

O vocalista do trio, Kim, 
através de um vídeo no 
perfil da banda agradeceu o 
carinho do público e informou 
que o show em Natal é o 
primeiro dos quatro últimos 
definitivos da banda. “Esses 
quatro últimos shows da 
Catedral vão começar por 
Natal. Começamos a turnê 
de despedida no final do 
ano passado, com muita 
gente não acreditando, mas 
é verdade, galera, vamos 
encerrar de vez a carreira 
agora em dezembro”, reforçou 
o vocalista, convidando os fãs 
a comprarem os ingressos.

"A expectativa é de 
casa cheia em Natal”, 
complementou, mesmo 
lembrando que esta será a 
segunda passagem do show 
de despedida pela capital 
potiguar que recebeu a 

apresentação em janeiro 
deste ano. "Devido ao grande 
sucesso estamos voltando a 
esta terra linda. Atenção galera 
catedrática de Natal, esta é a 
última vez mesmo", reforçou 
o cantor.

Após o show deste sábado 
na capital potiguar, os últimos 
destinos da banda são: São 
Luís (MA), no dia 19; Fortaleza 
(CE), no dia 26, e Salvador 
(BA) no dia 10 de dezembro.

Formada em 1988, com 
origem na música gospel e aos 
poucos se desprendendo da 

sonoridade cristã, a Catedral 
acumulou mais de 3 milhões 
de DVDs e CDs vendidos e 
emplacou diversos hits nas 
rádios, como “Eu Amo Mais 
Você”, “Tchau”, “O Nosso Amor” 
e “Quem Disse que o Amor 
Pode Acabar?”. 

No show deste sábado, o 
público vai conferir também 
algumas canções mais 
recentes, extraídas do último 
DVD da banda, como “O 
Labirinto de Fausto”, “Sem 
Você Eu Nada Sou” e “Você 
é o Meu Amor”. Ao todo o 

repertório conta com 30 
músicas no set list do show 
recuperando os 28 anos de 
estrada.

Até então o trabalho mais 
recente do grupo havia sido o 
EP “Epílogo”, lançado em 2014 
pela gravadora Sony Music. 
O disco conta com 5 faixas, 
sendo 4 inéditas, “Epílogo”, 
“Amo Tanto Amar Você”, “Gol 
de Placa”, “Desejo, Muito 
Prazer”, e uma regravação 
contextualizada do grande 
sucesso de 1994 “Contra Todo 
Mal”. 

O EP faz parte do ano 
comemorativo de aniversário 
de 25 anos de trajetória da 
banda e traz características 
que são peculiares ao trio, o 
retrato da situação nacional e 
letras que falam de amor.

O NOVO leva você e um 
amigo para o último show 
da Catedral em Natal. A 
promoção é exclusiva para os 
nossos leitores cadastrados 
no NovoWhats, serviço 
de notícias via Whatsapp. 
Para saber mais se cadastre 
(999113 3526), e fique ligado! 
Neste sábado às 15h a banda 
também participa de uma 
live pela nossa fanpage. 
Acompanhe: facebook.com/
novojornalrn.

// Banda fará ainda outros quatro shows antes de encerrar a carreira  

DIVULGAÇÃO

O espaço midiático 
ocupado pela moda 
masculina tem 

crescido consideravelmente, 
sobretudo no meio virtual, 
onde já há inúmeros blogs 
e sites específicos sobre o 
tema. Mas é no meio impresso 
que a potiguar Cartola Mag, 
revista digital que aborda o 
universo criativo do homem, 
a partir de uma linguagem 
conceitual e artística, espera 
se expandir. O projeto de uma 
publicação de distribuição 
gratuita foi aprovado neste 
ano pela Lei de Incentivo 
Djalma Maranhão, e entrou 
agora na fase de captação de 
investimento.

A ampliação do projeto 
foi pensada para chegar a um 
número maior de pessoas. 

A revista impressa deve ser 
disponibilizada em pontos 
específicos da cidade, como 
na Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte, 
nos Institutos Federais, na 
Pinacoteca Potiguar, e em 
órgãos do Município, como na 
sede da Fundação Capitania 
das Artes (Funcarte) e em 
algumas escolas públicas. O 
projeto está orçado em cerca 
de R$ 30 mil. 

Diferentemente de outras 
publicações, a Cartola Mag 
trabalha a moda de uma 
maneira conceitual, com 
editoriais menos comerciais 
e mais artísticos. Traz ainda 
entrevistas e matérias, tudo 
costurado dentro de um tema 
específico. 

A primeira edição digital 

abordou o “Homem-Máquina” 
e contou com a colaboração 
de diversos artistas nacionais 
e internacionais. “Nós sempre 
deixamos em aberto o site 
e a revista para a submissão 
de trabalhos de artistas 
e fotógrafos, e isso faz da 
Cartola Mag uma mídia 

com bastante participação 
do público”, destacou Paulo 
Anjos, fundador e editor 
chefe da revista. A expectativa 
é começar a trabalhar na 
publicação impressa no 
primeiro trimestre de 2017. 

Anjos ainda destacou 
que a publicação de 3 mil 
exemplares com incentivo da 
Lei Djalma Maranhão abre 
espaço para que a Cartola 
Mag entre no mercado de fato 
como uma revista impressa 
fixa, com foco no homem 
criativo e na moda masculina. 

O projeto foi inscrito na Lei 
Djalma Maranhão em agosto 
deste ano e teve sua aprovação 
divulgada já em outubro. A lei 
consiste no financiamento de 
projetos culturais através de 
renúncia fiscal. 

// Moda

Revista busca investidores 
via Lei Djalma Maranhão 

// revista Cartola Mag é voltada 
para o público masculino

DIVULGAÇÃO


